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tlt SEDUZIU A MOÇA E FORNOU-A 0 INSTRUMENTO DE SEUS CRIMES
MENSAGEM
AOS CEARENSES

Escreve Tenório, de Belém do Pará,
esto mensagem, do qual destaco*
mos o seguinte trecho:
«'0 mandatarn t o cearense intré-
pião resistem à sim Morre •
gad6t deixando, «o solo tórride,
ossadas brancas. Árvores e «ritos*
m sucmtttHcm è irado asiNhrel.
0 verde é orno côr desaparecida.
Mas * fé Inabalável m Mlferteér»
m Divina prearfe o mWmem è tm*
onde este* 

'«§tátmdo* 
de sou

«vós. A éss* pot* *«*•> JW*o e
generoso mb expor o fcfttfrio ito-
íorojw A» motor Iwo fwflcftirio rfe
fit ft um notícia em nosso

CUE IA HA PAU $)

CM GREVE
OS AEROVIÁRIOS
Considerado ilegal o movimento, que

irrompeu à zero hora de hoje
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A MÃE AFLITA FOI ENCONTRAR A RAPTORA DE SUA
FILHA NA BARCA, COM A MENINA NO COLO

O BANDIDO "RONCADOR" ESPEROU SUA CÚMPLICE INUTILMENTE - AM'NE SELJAN DEVE A LIBERTAÇÃO DE SUA
FILHA A SUA DECISÃO E A CORAGEM QUE DEMONSTROU - A MENOR CÁTIA VOLTA AOS BRAÇOS DÉ SEUS PAIS

De-tie r,ero nora de hoje,
consoante o que fel estabeleci-
do em assembléia, levada a
efeito ontem na Associação dos

Empregados no Comercio, os
aerovlários, excluindo o pessoal
de manutençáo e vôo. entra-

(Conclui na 1* pá*.)
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Doloroso drama viveu, an-
teontem, d. Amlne Seljan,
esposa do comandante da"Varig", sr. Wanko Seljan,
que se encontra em viagem,
residente na Rua Maestro
Anacleto, 331. Ilha de Pa-
quetá. D. Amine ao chegar a
sua residência às 10 horas,
de regresso do Rio, onde es-
tivera com o filho menor
Júlio Leandro, para uma
consulta médica do garoto,
não encontrou em casa sua
filhinha Cátia (2 anos), nem
tampouco a empregada, a
menor Ivonete Nascimento

(Conclui na 2.* pág.)
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Um )'arn..l de lutn reito pot homena qaa miam pelo* qna n*o podem nua,

Diretor-SesponsAve)
TENÓRIO CAVALCANTI

Redator-Chefe
SANTA CRUZ LIMA

ANO V — Rio de Janeiro, quarta-feira, 9 de dezembro de 1959 — N." 179J

0 AVIÃO "FOCINHOU
NA AVENIDA BRASIL
SOFREU PANE, NO MOMENTO DA ATERRAGEM - NADA

ACONTECEU AO PILOTO, QUE FUGIU

Prclro Silva

Verlílcou-se, ontem, na Ave-
nicla Brasil, em frente ao an-
gar da NA.B. tNavegação Aé-

(Conclui na 2.» pág.)

TARADO RAPTOU
MENINA DE 7 ANOS

VIAJOU COM A CRIANÇA DO ESPIRITO SANTO A ESTA CAPITAL
\

Pedrr. Silva (branco, aoltelro, 45
•noa. lavrador), àa 7.30 horas de
ornem, procwJente do Estado do
E»plrl»o B&nto chegou ao Rio, tra-
nndo consigo uma menina de 7
anoa ale idade da nome Marlene
tm PrtntoB Amanfl. Raptara a po-

quena de aua caaa, na cidade de
Torquato, naquele Eatado. O lndl-
vlduo procurou a realdêncln, de d.
Zulmlra dn Conceição Rodrigues
na Rua Ametista, IC.1, em Rocha
Miranda. A menor * fllha de d.
Luzia doa Santoa Amaral. Pedro

Silva ern conhecido, h* multo
tempo, tto marido de d. Zulmlra
e fol nata a razão porque dirigiu-
ae aquela residência. A dona da
casa em converaa, durante à noi-
te, eom a criança, fol Informada
de que a menor havia aldo rep-

tada. D. Zulmlra Ocou preocupa-
da, ante tala declarações e no dia
seiçulnte, reaolveu procurar a Po-
licla. Ao deixar aua residência. Tiu
que o homem também aala levan-
do consigo a garota a, temeroa»

(Conclui na 2* pág.)
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O avião à margem da Avenida Brasil

A moça seduzida e dominada pelo bandido "Roncador",
qnal raptou a menina

CASA E TRABALHO É AGORA
PREOCUPAÇÃO DOS REBELDES

Declarações dos av
asilados no

ASSUNÇÃO, 8 (FP) — "Nos-
so plano imediato é conseguir
casa e trabalho" — declararam
os oficiais brasileiros rebeldes,
ao ficarem livres, depois de co-

iadores brasileiros
Paraguai

nhecer oficialmente que o go-verno lhes concedia asilo
Todos estáo atualmente em

trajes civis, e entrevistados pe-(Conclusão da 2* pág.)

TENÓRIO FALA NA RADIO MARAJOARA SOBRE SACOPÃ
BELÉM RECEBE ENTUSIÀSTICAMENTE
0 DEFENSOR DO EJÍ-TENENTE BANDEIRA

Recebido na Assembléia Legislativa, que votou moção de solidariedade à sua campanha — Homenagem dos jornais "Folha do Norte"
e "Província do Pará" — Várias vezes aclamado pela multidão, em frente à rádio, o deputado fluminense — A partida para Fortaleza
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Dois aspectos da assistência no estúdio da Rádio Marajoara r Tenório chegando àquela emissora, rompendo a multidão para ter acesso ao edifício
BEIêm DO PARA, 7 (Do

fijtr£Í°. especial de LUTA DE-«OCRATICA) - O deputado.-norio Cavalcanti chegou a

est* capital, tendo concorrido te Bandeira. "A Tolha do Nor- mentar que, na Justiça e no Tri-
recepçfto no aeroporto, a despei- te" e a "Província do Pará" j bunal da opinião pública naclo-
to da hora A imprensa local ho- acolheram putuslaní'- .i nte nal, encetou corajosa campa-
nicnaaeou o defensor do tenen- j causídico, jornalista c parla- | nha para reparar o maior erro

judiciário de todos as tempos.
O tenente Bandeira é para-ense e seus conterrâneos, con-

victos de sua uiocOncia «wrciun

o seu advogado de uma atmos-
fera de carinho e respeito.

O deputado Tenório Cavai-
canti foi recebido na Assem-

bléia Legislativa por todos os
partidos, sendo saudado pelodeputado Stéllo Majosa, em no-
me daquela casa legislativa.

Tenório agradeceu em eloqüen-te e demorada oração. A Aa?-sembléia, por unanimidade vo-
tConclui na %.* .. ^j
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Tragédia no Atlântico
Tempestade de violência extraordinária

provoca naufrágios e mortes
PARI8, 8 (FPi — Uma tem-

pestade de violência extraordl-
nana. acompanhada de ventos

Impotência sexual
e rejuvenescimento

TRATAMENTO RÁPIDO
Clinica e«.«r la.:,•_-» o. n, »p»
reltia. em mij.li rr - • e.lCleQXr
par* trstsmento d* impotência
en in». n« seio* Rejuvenes
elmento * normail7aç*n de de-
« i.rn.rir «etual . emoclon»!

Dr. Augusto Marques

Diariamente, das 13 Ai
19.30 horas - Tel 32-6671

Ruo Riochuelo
N.° 427 — 1.° ANDAR
(Esquina &* Ru» Prel caneca)

CRIANÇAS...
(Conclusão da 8." páv.l

Capturados os il<»« menores, J . S
disse em aeu depoimento que no
dl» do desastre He * seu compa-
nheiro encontraram nm grampo de
ferro «rande. Sem prever as conse-
qUénelas, resolveram colocar o
grampo numa ferida dm Unli». en-
Ire os dois trilhos, abandonando o
local loto depois, acrescentando
qne momentos depois "ouTlmos dl-
¦M que havia ocorrido um desas-
irf fii t.r mr no qoi.6me.To 57. mal
«em mais lembramos do que lia-
víamos feitos".

Os doU foram rrrolhldns ao ns-
«ado de Menores do Recife.

Em greve os...
(Conclusão da 1.* pif >

iam em greve, puriitit nào lo-
ram atendidos na sua reivin-
dicaç&o de aumento salarial,
conforme o pretendido, que era
na base de 45%.

O pessoal de' manutenção e
vôo participará da greve, tota-
lizando-a, se o. empregadores
persistirem na r.ua negativa.

O ministro lia Aeronáutica
em nota distribuída á impren-
«a considerou a gitve ilegal
em virtude dc a mm eclosão se
ter realizado antes do prazo
dado pelos empregados, prazo
esse cujo término ei a no dia 16.

Os aeroviarios de 8. Paulo
• Belo Horizonte também cm-
saram os braços, aguardando-
se novas adesões de Belém do
Pará e Porto Alegie

O motivo alegado pelos gre-
Tistas e de que tinham o Ml-
nistérío do Trabalho como me-
diador da sua questão e. este.
antes do prazo acim? esgotar-
ae, enviou o nrore.so de rei-
¦.indicação ao Tribunal Supe-
nor do Trabalho pata julgar o
reajustamento salarial.

Acharam os empiegados que
a lei foi burlado dai O ¦•_ mo-
vim_nto paredlst*

CASA E...
iConclusáo da I.* p;i_.'

Ia "France-Presse" sc apressa-
ram em advertir que não for-
irularlam declarações políticas,"devido nossa qualidade de asi-
lados e em agradecimento ao
governo paraguaio que, gentil-
mente, nos permitiu refugiar-
mo-nos nestas terras".

"Não pensamos em fazer
coisa alguma que possa com-
prometer nossa qualidade de
asilados" — acrescentaram os
oficiais. Desmentiram que al-
guns üos rebeldes se tivesse
lançado de pára-quedas duran-
te o vôo, e explicaram que a
porta do avião fora retirada
para poder o mesmo ser utili-
sado como bombardeiro.

"Saimos seis de Jacaré-
Acanga. e aqui estamos os seis"
— disseram, negando-se a dar
mai* detalhes ou revelar a ro-
ta tomada para chegarem a
Assunção.

Os rebeldes asilados são o co-
ronel Luís Mendes da Silva,
tenente-coronel Haroldo Coim-
bra Veloso, capitão Punaro Ba-
rata, capitão Carvalho Nunes e
capitão Sérgio Barbosa, e o cl-
vil Roberto Sousa.

TARADO...
i Conclusão da t.* pág.l

que o mesmo tomasse destino lf-
notado chamou o guarda-civil ....
1 777, Joeislo Pinto, que se encon-
trará nes proximidades, a quem
relatou o que ocorria. O vlRilar.-
te encamlnhou-ae ao Indivíduo,
porém .«te ao not4-lo começou »
correr, sendo detido Já n» Estr»-
d» Joio Paulo, em Honório Our-
tel.

TINTAVA ESTRANGULAR
Pedro Sllv» fot encaminhado <*o

M-> DP Ali, tanto o acusado, eo-
mo » garotlnhs, prestaram escla-
re-imentr..

Declarou Pedro SUva que, ao
passar em frente S residência d*
d. Joseínii dos Santos Amaral,
«vô da «llmp viu-» tentando es-
trangula-la. Náo teve dúvidas em
aorrer de encontro k mulher, to-
mando-lhe a menor. Como esta.»
d* viagem para o Ric, para ter.-
tar n vida. via Jov. dr caminhão
tratendo. con_ieo, Marlene.

ATOS INUSITADOS
Já Mail. • dot Santos alran-

cou no comissário Coutinho que
gostava de Pedro Silva, tio em
hom para ela. Adl.utou. todavia,
que o indivíduo Al véz**s ft des-
pi», ficando deitado a seu lado.
praticando atos Inusitados. O co-
mtssárlo Coutlnho resolveu enes-
mlr.her a criança ac Juizado dc
Menorea. Pedro Silva ficou tran-
cariado no xadrez, para melhores
esclarecimentos As autoridades
entraram fm comunicação com a
Policia de Torqunto. fazendo um
relato dos acontecimentos.

soprando a 200 quilômetros ho-
rários, devasta há mais de 24
horas o Oceano Atlântico.

Deploram-se numerosas nau-
frágios. enquanto que multas
navios ainda e.stão em dlficulda-
de. O furacão, levantando on-
das de mais de 20 metros, obri-
gou mesmo o maior navio do
mundo, o "Queen Elizaueth". a
apresentar mi determinado mo-
mento sua popa ás vagas mons-
truosas. que ocasionaram danos
na supere, trutura do navio

Em Portugal foi assinalada a
mais grave catástrofe marítima
uni rebocador socobrou. morren-
do 17 homens da tripulação.

Na Inglaterra, 14 marinheiros
encontram-se á morte na tem-
pestade. Um petroleiro, dois car-
Bueiros e um navio de passagei-
ros estavam em dificuldades no
meio do Atlântico revoltado.
Atingindo as costas inglesas, a
tempestade provocou Inunda-
ções, principalmente no Devon.

Na França, dois cargueiras es-
tiveram em dificuldades. A tem-
pestade obrigou diversos navios
a procurarem refúgios nos por-
tos, principalmente em Cher-
burgo. O cargueiro liberlano"National Sighter" lançou SOS

Quanto ao "Queen Ellzabeth",
vai chegar com atraso de 24 lio-
ras a Southampton, vindo de
Nova Iorque, porque teve que
retardar muito sua velocidade
Cabinas foram inundadas, pas-
sageiros ficaram feridos com es-
tilhaços de vidro. Para proce-
der aas reparos, o comandante
ordenou que o navio ficasse de
popa para as vagas durante a
tempestade. Depois, o "Q. E."
retomou a rota em velocidade
reduzida.

Religiosas
condenadas na

Tcheco-Eslováquia
Acusadas de "ati-
vidades hostis" à

República
ri: u. v » (FP) — Umas 13 re-

liKiosas da Congregado de SSo
Francisco, dissolvida pelas autori-
dades teheco-eslovaras, foram
condenadas nestes últimos dias
pelo Tribunal Regional desta capi-
tal. a pena*; de i>r_.... variando dr
1 a 5 anos dr pn .m por "ativlda-
df-* hostis" á República.

As reunira ,t - foram arusadas.
imiiii i|..>liiirni.-. de terem espalha-
do 'boletins Ilegais" e "tentado
persuadir as moças dp seguirem as
regras da ordem dissolvida, esco-
lhendo o cellbato".

Política Nacional
ilon.lti.au da %.' nag.i

tatos com os lidere:' políticos
de Rio Bonito.

l.MiliUH SIMBÓLICO IAM-
BÉM DO PREFEITO DE NOVA

IGUAÇU

Estimulados peles funciona-
rios municipais e pelo comer-
cio. estudantes fizeram o en-
térro fimbóllco do prefeito de
Nova Iguaçu e dos II verea-
dores que o apoiam, por ha-
ver aumentado os impostos ao
mesmo tempo em que recusa
pagar salário-minimo ao fun-
clonallsmo.

DISSOLVID O DIRETÓRIO
MUNICIPAL DO PTB DE

RECIFE

RECIFE, 3 (Tiansprcss) —
O Tribunal Regional Eleitoral
julgou e aprovou o requerimen-
to do dujiit.ui , Edgar Bezerra
Leite, pedindo o cancelamen-
to do Diretório Municipal do
PTB. ae Recife. A decisão foi
aprovada por unanimidade.

Durante os trabalhos o depu-
taao Edgar Bezerra Leite cem-
bateu a preliminar suscitada
pelo advogado do sr. Barros
Carvalho, no sentido de não re-
conhecer qualidade no depu-
tado trabalhista para requerer
o cancelamento do registro, ar-
gumentando para tanto cem o
íato de o antigo Diretório Re-
gicnal ter .sido extinto por per-
rempçSo no seu mandato em
24 de acosto do ano passado,
sendo então o nvoc-ada a Con-
venção Regional dc 12 de sc-
tambro para eleição do novo
diretório. Em seguida, ficou
reconhecido o sr. Edgar Bezer-
ra como o presidente do Par-
tido em Pernambuco.
"O CRIME NAO COMPENSA"

O deputado Bezerra Leite foi
abordado pela Imprensa após o
julgamento, tendo se declara-
do satisfeito com a decisão que
acabava de assistir.•'O Tribunal, mais uma vea,
vem de evidenciar a Justiça ãs,
tese universalmer.te conhecida
e aceita, de que "o crime não
compensa" — declarou o presi-
dente ão PTB local, que prós.
seguiu:

O diretório 'igora extinto pe-
Ia Justiça Eleitoral foi orga-
nizado irregularmente, ès pres-
sas. sem obedecer aos dispositi-
vos legais, estatuáries e sem ter
recebido o sufrágio de nenhu-
ma convenção partidária.

O seu destino estava selado
ante o prooes'o dos verdadeiros
trabalhistas que decretaram de
há muito a sua dlsoluçfiu.
Creio que tombou, cem o Dl-
retório Municipal do Recife, o
último reduto em que se flr-
matam uqui nc Estado os nos-
sos adversários — flnalisou.

Consultas com radioscopia Cr$ 100,00
Impotência. Doenças, Seauan. Corrimentos, K.terilidade, Doenças de
Senhoras. Homens c Crianças: Figado, I unn.,. • Tratamento de úlceras
sem operação (casos indiradosi. Feridas nas pernas. Banho dr Luz.
Médica a Ksame O iner nléeion; Olhos. Ouvidos. Narli e Garganta.

Ruo Barão de Ipanema, 76 Copacabano Tel.: 57-3253
Dias úteis da. H av iO hor;t_
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RAPTO DE UMA CRIANÇA...

l.r i riiicrieo l...r...u, direlor ua Radio M.ir.a.»..,
"Diários Associados", palestra com o deputado

I i uoS
Tenório

TENÓRIO FALA NA "RADIO MARA-
J0ARA" SÔBRE SACOPÃ

iConrluNáo da 1.* pàg.i
tou uma moção de apoio ao
parlamentar fluminense, na sua
peregrinação pelo BrasU e atua-
çáo na Justiç. para reabilitar o
oficial inocente.

NA RADIO MARAJOARA
A cidade inteira esperava an-

slosa a palavra d? Tenório. O
auditório, com 900 lugares, fi-
cou horns antes completamente
lotado. Fora. verdadeira multi-
dão eplaudiu o defensor de
Bandeira à sua entrada. Tenó-
rio falou mais de duas 'noras.
Das 54 perguntou formuladas
pelos ouvintes, só nào foi res-
pondido uma por nâo estar as-
sinada.

Fnlando à imprensa local, dis-
se Tenório: "O povo que se
comprime nos auditórios onde
falamos, de Norte a Sul do
País, .já compreendeu a Justiça
de nossa causa."
O QUE disse A "Trai-sprees"

BELÉM. 8 i Transpre.ss-Espe-
ciai para LUTA DEMOCRATI-
CA) — O deputado Tenório Ca-
valcantl, patrono do tenente
Alberto Jorge Franco Bandeira,
apontado como matador do ban-
cario Afrânio Arsênlo de Lemos,
falando esta noite ao mlcrofo-
ne da Rádio Marajoara, desta
capital, focalizou vários aspectos
do famoso crime do Sacopã.

Disse o senhor Tenório Cavai-
canti que o delegado Hermes
Machado agiu de má fé, no cri-
me, e o delegado Rui Dourado
também agiu mai tolamente,
pois ambos tinham na ocasião
várias testemunhas boas e não
as interrogaram e nem as arro-
laram no processo.

Declarou que Pedro Gomes,
sobrinho do ex-diretor da Cen-
trai do Brasil, Eurico Sousa Go-
mes, era pessoa intimamente li-
gada à Polícia do 2.° Distrito
Policiul e nem molestado loi.
Pedro Gomes levou o tapete do
carro, cheio de sangue, e man-
dou lavá-lo em uma garagem,
e a Polícia sabia disto, mas nao
o convidou a depor. O sr. Teno-
rio Cavalcanti disse que o sr.
Pedro Gomes era pessoa alta"
mente relacionada nos meios
financeiros do País e que as
portas do Banco do Brasil esta-
vam sempre abertas para ele.
Disse que a Policia não o inter-
rogou e nem poderia interroga-
io porque a Polícia só interroga
gente de pé no chão, gente dos
morros ou bêbados e decaídas,
mas nunca interroga um tipo
como o sr. Pedro Gomes na
época do crime.

Falando sôbre Avancini, dis-
se ser o mesmo um escroque,
mentiroso contumaz, que afir-
mou ter visto o tenente matar
Afrànio e na hora náo soube
dizer com que roupa estava o
tenente. O delegado do 2° Dis-
trito nunca procurou tomar os
depoimentos dos guardas 12*3,
1647 e 1063, que estavam perto
do local do crime, e de um ca-
sal. O guarda 1243 foi por duas
vezes ao 2.° Distrito Policial na
época e mandaram-no embora,
dizendo para ficar quietinho,
que era bem melhor para êle.

Indagado pelos ouvintes, que
mandavam perguntas ao locutor
do programa, sôbre o nome do
criminoso verdadeiro, o sr. Te-
nório Cavalcanti disse que mui-
ta gente quer também saber,
mas isto êle não poderia ainda,
por enquanto, divulgar, pois
iria preludicar ainda mais as
diligências que está fazendo.
Disse, entretanto, que é um ho-
mem alto. de 1.68 m de altura,
de compleição franzina, usava
paletó e gravata na ocasião do
crime, e tem cabelos lisos.

Disse mais que um casal, que
estava na Avenida Fpitácio Pes-
soa, perto do número 261, havia
visto o assassino discutir com a
vitima, antes de matá-la.

Finalmente, disse: "Um ho-
mem como eu. não usa de meias
palavras, nem de subterfúgio.
Tenho 47 perfurações de balas
e nunca matei ninguém de trai-
ção. sempre que fui atacado re-
videi. Conheço bem Joventlno e
sei do que êle é capaz, pois é
pistoleiro profissional e está ato-
lado até o nariz no crime do 8a-
copa. como, aliás, muita gente
graúda. Estou certo, certíssimo,
da inocência de Bandeira, e
agora, com a revisão do proces-
so, tirarei o inquilino do cubí-
culo 21 e colocarei lá o verda-
deiro matador do bancário. A
própria família de Afrânio está
comigo".

TF.NORIO "TALA FRANCAMENTE"
BEUrM. 8 iTransprsas) — Clns-

alílcando o comissário Rui Doura-
do de "um moleque Investido de
um» função policial, a fim de ex-
travísar aeus sentimentos veneno-
sos", o deputado Natallclo Tenório
Cavalcanti Iniciou ontem seu de-
bato no programa "Fnlando Fran-
camente", de um» emissora desta
capital.

Falando a respeito do crime do
Sacopt disse o parlamentar ude-
nista "foi uma das maiores farsas
judiciais dos últimos t mpo_",
Acrescentou possuir elementos qu»no futuro concorrerão paia Ino-
centar o tenente Bandeira "apon-
ta o acusado como suposto ma-
tador do bancário AfrAnlo Arsenio
temos". Perante um auditório
completamente iotado. o pn rin men-
tar dr> Catlas disae mais: "ttou um
homem que possui no corpo 47 ci-
catrlzes de balas e nunca recuei
de nada: logo, di.nte destn luta
que empreendi em favor de um
Inocent.. Jamais capitularei tam-
bém".

"Eu nâo vim ao Pavá fazer de-
ma^ogla. como dizem por ai meus
Inimigos: vim. I.so sim, entrar em
contato com o povo do Set. nfiío
para que através de minhas pala-
vras êle fique conhecendo a ver-
dade sôbre a farsa do SacopA.
onde um oficial de brilhante car-
reira. è envolvido por manobraa,
todas elaa previamente estabele-
cldas pelos matadores do banca-
«Io se encontra hoje atrás du
grades, sem a mínima esperança de
vitória. Já que as autoridades Ju-
dlciárlas n&o lhe deram ainda ne-
nhuma chance" — afirmou Te-
hórlo.

E mais adiante: "Eu sei quemsáo os verdadeiros matadores do
bancário. Vou revelar seus nomes
á varão bou tachado pela Jus-
tiça de criador dc casos com seus
membro». O que eu quero * pro-var » verdade a respeito de tudo
Isso. Os matadores de Afrànio es-
tio bem vivos ainda, mas Mes náo
ficario Impunes. Aqueles queme acusam e porque tem lnteres-
se que seus nomes náo sejam co-
bertos de lama". A respeito do
noivado de Marina com Bandeira,
disse — "Bandeira Jamais teve
noiva. No tempo do crime ela na-
morava o filho de um maglatra-
do que aliás funcionou no proces-
ao. Um dos nomes que devo fr»n-
camente dizer í o do ar. Alíneas-
tro Oulmaráes, cuja fllh» vinha
sendo multo Importunada pelobancário assassinado. Mas foi na
Central do Brasil que a trama
toda se verificou".

O debate findou com o parla-
mentar afirmando: "A campanha
pela inocência de Bandeira só ter-
minará inglória se eu morrer'"

A PARTIDA PARA FORTALEZA
BELÉM. 8 íDo Correspondentel

— O deputado Tenório Cavalcanti
seguiu para Fortaleza, prosseculn-.
do em sua campanha em prol da
reabllltaçáo do tenente Bandeira.

iConrlU-án >l i ." par;
(15 anos). A residência es-
tava toda revirada, denun-
ciando um aconterimento de
natureza grave. D. Amine,
em aflição, logo constatou
que suas jóias havi_m sido
roubadas, bem romo várias
peças de roupa. Desvairada
saiu à rua, ouvindo de um
garoto, residente nas adja-
céncias, que a rmpregada
fora vista, levando ao colo,
a pequenina .átiu, cami-
nlirtntlii em direrào das bar-
cas.

Nos borcos
D. Amine monlou em uma

bicicleta e se dirigiu ao pôr-
«o. Era quase meio-dia —, a
liora em que as barcas ti-
nham que zarpar — quando
chegou. Após uma ligeira
olhadela divisou Ivonete,
sentada a um banco, com a
menina que dormia ao seu
colo. A história que ouviu
foi estarrecedora. Ivonete,
sob ameaça de morte, teria,
naquele dia, que raptar Cá-
tia, levando, ainda, tudo que
pudesse retirar do palacrle
dos seus patrões, e enlreear,
no mais larelar às lli horas,
no Jardim S;o João, na Ca-
pitai flumln^.ise, ao indivi-
duo Charles Nunes, vulgo"Roncado-". O marginal, há
dois meses atrás violentara
Ivonete, passando, dai por
diante, a ensiná-la a roubar
as residências, onde se em-
pregava.

Detalhes cstorrcccdores
Ivonete foi levada para o

comissariado da Ilha de Pa-
ouelá. onde relatou com de-
talhes toda n trama, tratada
pelo perieoso delinqüente"Roncatlor". por muitas vê-
res caçado nela policia do
Estado do Rio. como assai-
tante, maconheiro e assas-
sino. Declarou que, logo que
fora infelicitada por "Ron-
cador" foi trabalhar na re-
sidéncia do sr. Durval Pin-
to de Miranda, escrivão de
Polícia, em São Ooncalo. O
escrivão funcionara no ca-
so do estupro da menor e,
penalizado, recebeu-a como
empregada. " Roncador ",
sempre que podia, a asse-
diava, ordenando-lhe que
saqueasse a residência do
patrão, num momento de
ausência deste. As ordens do
indivíduo eram categóricas.
Sentindo que seria inevita-
vel reagir às determinaeões
do seu violentador, a moei-
nha idealizou um plano c fu-
giu, tomando destino i_.no-
rado para o marginal. Ha
coisa de um mês empregou-
se na residência de d. Ami-
ne. Fora sempre cumprido-
ra de suas obrigações e cui-
dava com desvelo das crian-
cas. — A própria d. Amine
confirmou este fato, adian-
tando ainda que Ivonete
tornara-se digna de sua
confiança, dada a sua eli-
ciência, a ponto de confiar-
lhe as crianças, nas oca-
siões em que era obrigada a
afastar-se do lar. — "Ron-

O prefeito
não constrói a pente

E ENGENHEIRO PEDREIRA NÃO
É SUPRIDA DE ViVERES

üm grupo de moradores, re-
sidentes em Engenheiro Pe-
dreira, tendo à frente o sr. Au-
gusto dos Santos Vigário, na
(Rua Budapeste. 23, mesma lo-
calidadel compareceu, ontem,
a nossa redaçêo, para um apê-
lo ao prefeito local Há tempos
o prefeito aprovou uni projeto
de construção de uma ponte, li-
gando Engenheiro Pedreira e
Queimados, sôbre um regato
que margeia a via férrea da
Estrada de Ferro Central do
Brasil. Após a aprovação foi
dada autorização para a cons-
truçfio da ponte. Até então, to-
davia, n&o se deu Inicio, o que
vem prejudicando em multo os
moradores de ambas as locali-
dn .des. Aquela passagem como
se encontra, atualmente, ofe-
rece inúmeros riscos e várias
pessoas, ali, Já foram aciden-
tadas. Engenheiro Pedreira ep
conseqüência, não vem sendo
suprida de vfveres. pois nfto ê
possível, a ultrapassagem de
veículos pelo local. As crlan-
çm estáo sendo, também, pre-
judicadas, pois não podem fre-
qlientar aulas. Por tudo isso
os moradores pedem ao pre-
feito que ordene com urgência

Lotação x táxi
Ferido o motorista do auto de praça

a construção da ponte em aprê-
ço e com isto estará pra tica n-
do gesto de alto humanismo,
afirmaram.

CARNE CARA
O .sr. Lourenço Torres Teixci-

ra íbranco, casado. 58 anos. ins-
petor de trabalho, residente na
Rua Martins Francisco, 25 —
Santa Cruz» queixou-se, ontem,
em nossa redação, contra o
açougue "Talho Alegre", perten-
cente á firma Alves te Filho, si-
tuado na Rua Felipe Cardoso
em Santa Cruz próximo à Sub-
delegacia local. Declarou o quei-
xoso que os responsáveis pelo"Talho Alegre" estão vendendo
carne por preço majorado Êle
próprio comprou carne de pri-
meira a 90 cruzeiros, quando,
há outros açougues vendendo-a
ao preço de 62 cruzeiros Adlan-
tou o queixe «o que Já apresenta-
ra queixa no 29." Distrito Poli-
ciai, por várias vezes, porém as
autoridades não tomaram as
providências que se faziam ne-
cessaria... Resolveu por Isso de-
nunciar a infração, através de
LUTA DEMOCRÁTICA.

O auto de praça chapa DF-
4-44-49, dirigido por Belmiro
Miguel branco, solteiro, 34
anos. Rua 8&o Miguel 575 —
Tljucai, ontem na Praia de
S&o Crlstóv&o, em frente ao
número 316, foi violentamente
abalroado na parte lateral es-
querda, pelo lotação da Unha"Caju—Praça 15", chapa DF-
5-77-32. dirigido por motorista
náo identificado

O motorista Belmiro sofreu
graves lesões, tendo sido me-
dicado no Hospital Sousa
Aguiar, de onde, posteriormen-
te, íol removido para o Hos-
pitai do IAPETC, ficando ali
internado.

Aí autoridades do 16" Dis-
trito Policial registraram o fa-

to. Estão em diligências para
localizar o motorista culpado.

Morreu afogado
no Galeão

Orlando Gomes da Silva (de
cor branca, solteiro. 18 anos,
Estado do Rio) morreu, ontem,
Rua Formosa, 183, em Éden —
afogado na praia do Qaleão,
onde tomava banho com al-
guns amigos Sob a ponte do
Galefto foi tragado por um re-
demoinho, desaparecendo.

Seus companheiros aflitos,
levaram o caso ao conheci-
mento das autoridades do .0."
Distrito policial, A Policia está
promovendo esforços para lo-
callzar o corpo do indltobo
rapaz.

Esta semana o julga-
mento dos pistoleiros

argentinos
Livramento RS (Transpress)

— Está marcado para esta se-
mana, no Tribunal do Júri lo-
cal. o Julgamento dos três pis-
tolelros argentinos de nomes
Juan Carlos Rial Oscar Eche-
verria e Manoel Rivas. que ba-
learam o Inspetor de Policia
Amaro Martins Pereira, o qual
morreu em conseqüência dos fe-
rimentos recebidos

O crime ocorreu na entrada
de um dos hotéis desta cidade,
quando o lnspetoi perseguia os
marginais argentinos, esperan-
do-se que os mesmas sejam
condenadas a nada mais de
trinta anos cada um. pois sáo
perigosos assaltantes, contra-
bandistas e iá foram condena-
do.s pela Justiç. de sua terra

cador", dai por diante, pas-
sou a procurá-la. Há 15 dias
atrás a localizou. Começa-
ram as insinuações. .Mim-
.nu llu¦ qur desta vez Ivo-
nete não conseguiria fugir
Kla teria qiic raptar Cátia,
roubar jóias e o qur pudes-
se, caso contrário, seria, im-
piedosamente, assassinada,
\ mocinha ficou angustia-
da. A pressão do indivíduo
crescia dia a dia e ela não
teve outra alternativa.

Fala o tio dc |vonete
Ivonete trajava, na oca-

sião em que foi encontrada
por d. Amine, um vestido de
sua patroa. As autoridades
convidaram o sr. Uras (lo-
mes da Silva, residente no
Itairro de Itaúna, em São
Gonçalo, tio dc Ivonrte, a
comparecer àquele comissa-
riado. Interrogado pelo co-
missário Assis, o sr. Brás es-
tranhou a ocorrência. Adian-
tou que apesar de sua sobri-
nha ter sido violentada, ela
náo se prostituíra, vivendo,
exclusivamente dos seus sa-
lários, como doméstica. Des-
de aquele dia Infeliz êle sem-
pre velara por ela. não ten-
do conhecimento de qualquer
irregularidade de sua parte.
Acredita que, somente teme-
rosa de qualquer desgraça,
ela teria cometido o que
cometeu.'Roncador' esteve à espero

O comissário Assis deter-
minou que os soldados 1746 e
17ÍI0 acompanhassem Ivonete
até o Jardim São João em
Niterói, para a prisão dc'Roncador". Infelizmente a
barca que os conduziu che-
cou às l(i.-0 horas, não mais
encontrando o perigoso m-
dividuo no local predeter-
minado. O soldado 1790, dl-
zendo-se amigo de "Ronca-
dor" inquiriu alguns moto-
ristas que fazem ponto na-
quela praça, sôbre se o In-
dividuo ali estivera, rece-
bendo resposta afirmativa.
Disseram as motoristas que
êle parecia apreensivo,
olhando com certa freqiiên-
cia para o relógio. As auto-
ridades envidam esforços
para a localizarão do de-
linqüente. Admitem que"Roncador", desconfiado do
fracasso, tenha se afastado
do Estado do Rio. Consoante
as declarações de Ivonete, o
plano do marginal era, dc-
pois de ler em seu poder, a
pequenina Cátia, exigir vul-
toso resgate. De posse do dt-
nheiro viajaria com sua vi-
tima para o Estado do Espi-
rito Santo, onde passariam
a viver.

ATROPELADO NA
AV BRASIL

O lavrador José Pacheco Avl-
la (branco, casado, 53 anas, Rua
Teixeira Ribeiro. 265 — Bonsu-
cessoi, ontem, na Avenida Bra-
.sil, esquina da Rua Silva Nunes,
foi atropelado por carro não
identificado. O lavrador sofreu
graves lesões e foi removido pa-
ra o Hospital Oetúlio Vargas,
onde faleceu, aos primeiros so-
corros.

As autoridades do 20° Distrl-
to Policial tomaram conheci-
mento rJo fato. Estão em dili-
géncias para localizar o moto-
rista criminoso.

Quebra-
quebra em
Curitiba

CURITIBA, 8 — (Asa-
press) — Verificou-se às
últimas horas de hoje vio-
lento quebra-quebra nesta
capital, quando o povo,
apoiado por estudantes e
elementos de entidades de
classe revoltou-se contra
os estabelecimentos de pro-
priedade de sirios, mulçul-
manos e turcos. Ao mes-
mo tempo que depredavam
os estabelecimentos comer-
ciais, presa de uma fúria
devastadora, a massa re-
petia: 

"O Brasil é dos bra-
sileiros". Até o momento,
os prejuízos são calculados
em 5 milhões de cruzeiros.
Segundo despachos vindos
esta noite de Curitiba, a
Policia está de prontidão,
esperando-se que o movi-
mento se alastre por outros
bairros da cidade.

DESAPARECIDOS
A Jovem loliuida Erml (2J

anos, branca, residente na
Ruu Palma, -223. em Grama-
choi, há 15 dias desapareceu
de sua residência Ao sair de
c-usa, a Jovem deveria dirigir-
se a um consultório médico em
Grnmacho. N".o checou no des-

Ju_r_cl I.uli ne u,t,lro, ll__no., li,,,, SySSSJSl"nuvum„-_
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<j__^r-0_______p tM _____f->.3-£--_>

*. * ** ^* ./__,
tino. nem tampouco retornou
ao lar.

Seus familiares estão afli-
tos e ontem, estiveram em
nossa redação, formulando um
apelo aos leitores de LUTA
DEMOCRÁTICA Pedem que
os ajudem r, localizar Iolanda.
Informações para o endereço
supra, ou para o investigador
José Vieira dos Santos, vulgo"Pernambuco", na Delegacia
de Duque de Caxias, através
do telefone 11.

 Desde o üla 16 de nn-
vembro último, d. Cesarina
Francisca Gonçalves e seu fi-
lho menor José Carlas CIO

tllvi::;,»,,.,., 
'.:r*k '.{' "v-;,-•>.'.'•' i

f: \ . ¦ 
|?ÍjhÍ

Ll_. k_!^ H*

^_*fHtJ-

W Í0' -5¦ *^/**^____§mmm^$f.- '**ns
aiio.i eotào desaparecido* de
sua residénciü., na Rua Sai-
gento Ernesto, 10 *. Pavuna.

Familiares dos desaparecidas
ontem estiveram em nossa
redação formulando um apelo
aos nossos leitores no sentido
de auxiliá-los a localizar mãe
e filho. Informações para o
endereço acima, ou através do
telefone: 29-3169.

vembro pauudo. O (l'e_.p_Jj.í*
fr. dat faculü. d. • mnitai,

Seu» familiar»», ontfm ,m -sa r-ilação, dirijam __, „Dfl. . 
'

leitor., üe LUTA DE. _c_$ ¦•;»
pedindo-lhe. que o. .u«___*J^:cobrir o p»r_deiro do )_.__ ££*Iniormaçftea para 0 Hiü.reco _.'pra, ou m.hv*. do tele ton. ¦ » ___.Herv_ RodrtKuirs ,_oit.iw ,L8*'23 anos. Rua lura., 3_a. £ gERoíoi, encontra-ae de«apa___, Z•ua r-.ldència. o detep.reclm. *
_e verificou no dia l. cio mèi ___•ndo. quando Hervé deiiou o t_"balho, na Pet.obra_ fm c,-.,™"¦Mm - can.. n_o * 

CS
para ca_a. tomou rumo ________cido. K°m*

Dona Marieta Oulmartei, mi, .,,Hervé esteve em no_»_ SSformulando um .p_i0 aoa _____leltorj*. Pede que a ,mn*£\
descobrir o paradeiro do rapa. i„forinavôes pnra o enderevrlVrimY

Dona Zefenna Mana' *..,,,
(branca, viúva. 40 anoa, _.,„ T"'.ano de Medelroa, 290. .»H >
MagalhSe» Baatoai. texta-teir. «7tlma deiapareceu de sua reaidencia, tomando rumo de_eoij_..__o

Seua familiares, ontem. .ith.r__i
em nona redaçío. formulando <_«ap*lo aoa nosso» leitores, no tantido de auxllW-los a lo_m_,r .
paradeiro <Ie Zefcriim Itiforrmçí.¦
para o endereço acima

O «enhor Fernando Veloso (por.tugu.s. solteiro. 23 anoi. vendeu.,
praelsta, Run Sampaio Viana i:o— Rio Coinpridoi. procura Mu m.
mo Elól Borgea dv Carvalho. Fo|Informado, faz tempo, que e\6\ ifamília residiam no Estácio de SaQuem dfle tiver noticia, o «enl.or
Fernando pede que Informem parao endereço acima, ou atra.fc (_,telefone 48-S305

Jos- Luis dos Santos .pardo, 23anos, operáriot encoiiirn-sç tlèsa-
parecido, ha tempos. O _r Ja.i_.
to Moura do» banto» tpreto, casa.
do, 45 anos. funcionário pública,Rua Parnpe.ro. 192 — Cun.po Gr_.il-
dei deseja localt_ar o sobrinho.
Quem souber do paradeiro do mv»,
mo, queira comunicar-se para oendereço avtma, ou nt.rav.i do t«.
lefone 43-4255. O sr Jacinto tea
\im recado de importância pari
JOB- I.UlS.

Impotência e
Doenças Sexuais
Tratamento rapino e surrrfer.-
dente, com apurelhajem mo-
dem* da ImpotAnvla em am-
boa o» sexos — Relurenencl.
mento e recuperação de dlstUr-

hlr-ji nervoso* .*._]_!_>
( imi. , Médica F_perla!i7.u

CONSULTA COM
RADIOSCOPIA

Diariamente, da. . H ts»
hora.

TELEFONE' H-.3III
PRAÇA DA BANDEIRA

N.° 189 Casa 10
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INSTANTÂNEOS MERITIENSES
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Escreve: R. GOMKS JÜN10B

Matou-o a"magia negra"
O menor Jonçe (18 anos. Rua

Getúlio, 406, Todos os Santos)
em companhia de um Indivíduo
de 30 anos presumíveis, ontem,
foram h cachoeira localizada na
Estrada Franco, Barra da Tiju-
ca. para ali fazerem um "des-
pacho".

Jorge, no momento em que"sa-riava" o "despacho" de.se-
quillbrou-se e rolou da pedrei-
ra e teve morte Instantânea.

As autoridades do 1.° Distrito
Policial cientificaram-se do
ocorrido ( fizeram remover o
.oip_ pi.ia o IML.

MKRCAIIIMIO — Vai SSO Ma-
teu», ser dotado de um moderno
mercndlnho, que ae Instalará no
prédio do antigo cinema. Que nâo
venha êle om prejuízo do consu-
mldor ao invés de ser uma vilvula
de segurança para a já exaurida
bolsa do povo.

Devem. __3 retanto. os seus pro-
prletárloa r rirem com prudência
e segurança facilitando a entrada
e saida dos consumidores, motivo
por que na merece reparo à colo-
cação do bMcfto para bebidas, qvie
deveria ser colocado ao fundo do
estabelecimento e nfto à sua entra-
da. Tanto mais que nele se servi-
rá a noBsií famosa rubiácea. na mo-
derna maneira do — cafezinho em
pé.

Em todo Caso viüiios abrir ao no-
vo estabelecimento um crédito de
confiança, ante o nosso desejo ds
ver a popiHacão de Sfio M.iteus,
servida por uma verdadeira mer-
cearia moderna.

TORNEIO INICIO DE 8LECA —
Nos salões do Esmeralda Futebol
Clube, teve Inicio no domingo, 6.
És 13 horas, ao Campeonato de Sue-
ca. que certamente vai trr larga
repercussfio nos meios desportivos
e social do Clube alviverde.

No Inicio, colocaram-se os se-
guintefi preliadores:

Campeio: Dupla 3 — SebastlHo
Tavares da Cruz e Antônio Bene-
vides da Silva: Vice-csmpeôes —
Dupla 9 — Manoel dos Santoa e
Luís Siqueira: 3.° colocado. Dupla
4 — Pelíclo Casimiro e Luis Perei-
r«; 4." — Duplas 5 e 8 — Jair
Tavares da Cruz e Henl Soares de
Morais. JoAo Rosa Jaques e HU-
debrando Augusto Santos. Na 5»
colocaçfto estfto os seguintes dlspu-
tintes: TomAs Peixoto, Jodo Leitão,
Floriano Ferreira, Silas Nogueira.
Aclr Vitorino. Raimundo Peixoto,
Norton Alves e Ellas dn Silva Ro-
cha.

No próximo domingo, dia 13, àa
13 horas, terá lugar a 1> rodada
do Campeonato, estando Inscritas
16 duplns de nflclonados da sueca,_....,.,, | , , M- nl.ARIAg —
No veterano clube de Sfto Mateus,
no próximo diü lt, Às 21 horas terá
lugar a Assembléia Oeral Ordinária,
que na conformidade da letra "a",
do ártico 22. sejam eleitos a Dlre-
torla e Conselho Deliberativo, que
regerá os destinos da veterana So-
ciedade. no blénlo I960r'1.61, pre-
cedido dn leitura, discussão e vota-
çfto do Relatório da atual Diretoria.

ANIVERSÁRIO — Viu passar, dia
6. domingo último, seu aniversário
natallclo o senhor Vandlr Lucena,
lider do comércio de tecidos Em
razão dAftse verdadeiro nconteci-
mento social, reuniu o anlversa-
rtunte em sua residência um largo
trato de pessoas amigas, aos quaisofereceu oplparo banquete, regado
servido por garçons especializados.

Ao V. ndir Lucena, o abraço ami-
go de LUTA DEMOCRÁTICA e de'•Instantâneos Meritlenses".

N. R. — A Sucursal de LUTA
DEMOCRÁTICA, de Sio João de
Meriti, Iransferlu-ie para a Rua
Antônio Telr_ de Meneses. 50. aala
6, onde no horário de 9 às II ho-
ras recebe anúncios, queixas, re-
clamaçoes e notas social..

ACHADOS i PERDIDOS — Pro-
curou-nos. a senhora Albertlna Da-
másio do Nascimento, residente ná
Rua Brigido Tlnoco. 18, no Jardim
Metrópole, que solicita a quemencontrou, domingo último, no tre-
cho compreendido entre as Ruas
Teresópolis e Silvestre, no Jardim
Metrópole, uma carteira contendo
Crt 3000.00 em dinheiro, documen-
to de quitação do lote 49. 3 retra-
toa de filhos seus. e o dela própriaPede ee-t, senhora a anem encon-

trou. a esmola de .ntrerrnr nos «•
gutntes locais: Rua Brigido Tino-
co, 18, Jardim Metrópole. Rua Cor-
rana 1 611, em Br»s de Piiia, ao ir.
Pedro Francisco do Nascimento, ou
ao sr cnpltAo Sadork. fone 30-1251,
ou slnda na Sucursal dr LUTA DE-
MOCRATICA. em Sáo JdAo de Me-
rlti, na Rua Antônio Teles de Me-
neaes, 50. sala 0. Por é_je gesto de
profunda senslbllidadt humana,
ficará a senhora Albertlna, eterna-
mente gra te

ASSALTO EM...
it (inclusão da V pav.i

pondo-sc em fuça. em desab»-
lada carreira. Foi preseguido,
ainda pelos indivíduos que
pretendiam assaltá-lo. mas
salvou-se graças ao auxilio cie
populares que acorreram aos
gritos de socorro Os liandid»
tomaram um lotação da linha"Castelo—CopaoaljiiiiH". chapa
DF-4-45-52, m__. não foram fe-
lizes. pois o motorista Alberto
Vilela, tendo, também, ouvido
os gritos do rapaz qua.se as-
saltado, fechou a porta do co-
letivo prendendo no seu inte-
rios os delinqüentes Tal fa»
permitiu a prisão dos mesmos
pelo guarda-notumo 229, qup
já os perseguia. Levados para
o 2." Distrito Policial foram
autuados e recolhidos ao x«-
drez.

"Sebastião...
(Conclusão da 8* P«•>

endereço acima, nao obtendo
resposta alguma. ProcuraJido
esclarecer melhor a situação
dos dois assaltantf.s, os Invés-
tigadores Olivio e Ademar apu-
raram que. ambn.s tio destaca-
dos arrombadores. conhecidos
pelos vulgos dc '-Sebastião Ca-
olho" e "Tiuci.r" respectiva-
mente, contando, w dois. com
várias entradis no "". ¦¦¦*¦ '
21.° Distritos Policiai* A cariei
ra funcional de WbaiÜW f
tava nitidamente falsifirana
Ele retirara o r^tra-c tio re
portador, substituindo-o P»
.teu. Ambos, liv-s de «ut j-
dos. foram tranc.fli.doi no »
drez.

0 AVIÃO..
(Conclusão da l.* P»;'

ren Brasileira., no Aeroporto
de Mangulnhos um »««•¦¦
com o "teco-teco P"'1'^^
prefixo PP-RID. A W*Ja
aeronave era pilotada pej" •
Fulvis Harry i branco, ra* ;
26 anos, Rua Duvivier. 3. »P
1.08-Copacabana'e. » *°r
mento em que tentava awrr.
naquele R«oPorto'msoírnel'uma
colidindo com o telhado oe
casa. projetando-se. de 

nid8
nho", no asfalto da A"
Brasil. O avião ficou comP*
tamente danificado. W
piloto saiu ileso fii.-«>*\ ,„.
(iiatamente. do local. P»"
gar desconhecido. c0_

As «utoridadM waajaB
nhecimento da ocoiieun».
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AGITAÇÃO E FOME

Com o vida difícil que levam as classes menos

favorecidas, temos de reconhecer a existência de

bom caldo de cultura para a programação de revoltas
-rebeliões. A fome, diz velho rifão, é má conselheiro.

Não se põem dúvidas de que, em grande parte, os
«acrifícios por que possa o povo brasileiro têm ori-

aem no sua crise de crescimento. Todos os países do

mundo, ao penetrar na fase de industrialização so-

{rem um desequilíbrio na sua economia que acarreta

duros privações aos seus habitantes. Mas em boa
«arte o descuido dos governos pela agricultura, resul-

tante da sua preocupação pela industrialização, tam-

bém agrava o problema E o que está ocorrendo no

Brasil- Relegou-se o trabalho nos campos a uma situa-

cãode inferioridade que tira ao lavrador qualquer es-

tímulo. Êle é forçado a cada dia plantar menos. Pre-

fere então vir para as cidades, aumentar a procura
de gêneros alimentícios cuja oferta diminui à medi-

da que os campos se despovoam. Afora isso surgem

nas metrópoles os problemas de transporte, moradia,

instrução, para citar os principais. E a insatisfação e

mal-estar se dissemina pot todas as classes.

Já é tempo do Govêrno encarar seriamente o

problema do bem-estar coletivo. Pelo menos minorar

a aflição do povo. A fome |á se está constituindo uma

questão de segurança do regime.

ESPERANÇAS
0 mirai Eduardo de Ma-

crio Soares pronunciou uma
gmjtréncia sóbre a economia
ja América Latina.

Vale. a pena destacar O se-
junte trecho:

"Duas guerras mundiais e a
I» Coréia ttrés guerras, como
merem alguns) e a transfor-
naçáo brusca por que. passou o
»osso Mundo, diante de desço-
tortas cientificas e, de um pro-
presso tecnológico que afastou
airufo mai.. o.s- que já tinham
. os que não tém, haveria de
ttspertar os povos para novas
concepções e novas lutas. Dai
i tttt» rie progresso dos gru-
pos chamados subdesenvolvi-
io, que. parece se lançam "à

recuperação do tempo perdido".
A América Latina atravessa

fsse período e, diante do socr-
gtiimento da Europa ressw-
gindo das próprias cinzas, e
do adiantamento espetacular
de outros povos até há pouco
considerados atrasados, pro-
cura estabelecer programas de
desenvolvimento que llte per-
mitam quebrar os grilhões da
prisão em que tem vivido en-
cerrada, como produtora de
matérias-primas e outros pro-
dutos primários e consumido-
res de manufaturas."

Concluindo diz o conferên-
ctsta que a América Latina
dispõe de tudo que é necessd-
rio para sair da atual situação
de subdesenvolvimento para
estágio superior de economia.

0 HOMEM ORIGINOU-SE DE
VIAJANTES DC ESPAÇO...
Teoria do doutor Thomas Gold

NOVA IORQUE, 8 (FP) - Era
o que se deveria esperar: o ho-
mem tena nascido de detritos.
q>uem afirma é o dr. Thomas
Oold. diretor do Centro de Rá-
dlo-Fislea e de Pesquisas Espu-

0j detrltoe que deram nasci-
mento ao homem proviriam de
seres Inteligentes que viajavam
no espaço há um milhão de
uios. Como vulgares passeado-
m dominicais, teriam êsses sê-
rei abandonado em sua passa-
jem alguns micróbios, alguns
inseto,, algumas aparas. De tu-
do Isso. a evolução f êz os ani-
nals, o macaco, o homem de
Neandertlifil. simplesmente a
humanidade, com Ava Gardner
iBripttc Bardout...

A Universidade Cornell, que
publicou, ontem, a audaciosa
tese do doutor Thomas Oold,
inundou que o assunto seria

discutido em importante reu-
nião convocada em Los Angeles
sob a égide do Instituto de Tcc-
nologia da Califórnia.

O serviço que aquele* vlajan-
tes prestaram á Trrra. talvez
seja prestado pelo homem, den-
tro de um século, a outras pia-
netas. Ser-lhe-á necessário, no
entanto, avançar muito pois nfto
parece que a.s outras partes que
formam o sistema solar sejam
particularmente agradáveis de
habitar Mas nao se deve desn-
nimar. O dr. Gold avalia em 10
milhões o número de estréias
da Via Iiátea que podem ser
cercadas de planetas compara-
veis ao nosso. Por outro lado
já se diz que a vida está pulan-
do de planeta em planeta, em
conseqüência desses "super-lio-
mens" que vieram à Terra mas
evitam voltar para julgar o re-
soltado.

A CÂMARA... E OS DEPUTADOS
-1

Semana, aparentemente, calma. Nenhuma no
«idade no front descoberto.

Mas, quanta fofoca no setor oculto!. . .
A renúncia de Jango em favor de Ademar, a saí-

da dc Antônio Feliciano da liderança da bancada
paulista são sinais evidentes de que modificações fa-
tais à candidatura Jânio Quadros serão feitas no
País.

0 chefe do PSP está convicto de que a política
de mangas de camisa está no fim. Nada de petróleo,
para um povo, que não tem automóveis, e que preci-
sa dc pão. . .

Disse-me, certa vez, um político do interior que
flagelado só era perigoso, depois que meiava a barri-
90. De barriga seca, não tinha forças para lutar pela
própria sobrevivência; de barriga cheia, acomodava-
<e à nova vida.

0 povo é um agrupamento de favelados. E' a mi-
séria generalizada. Enquanto se conversa sem nada,
nenhum rodeio faz; quando tem tudo, transforma-se
<m carneiro. Vai para onde o empurra o pastor!. . .

Mas, quando se encontra com a barriga meiada,
ninguém lhe negue a capacidade para o mal. . .

Infelizmente, nem temos um povo realmente fa-
minto nem um povo de barriga meiada. E' um povo
que nõo morre, porque tem "boquinhos" nos Institu-
tos, que são "bocarras" de pelegos. Que se alimenta
de media com pão, porque carne é de "cupinchas"
do vice.

Pode faltar-lhe o bite, nunca o angu. O pobre,
"o Brasil, c um desgraçado, que não se desespera,
Porque tem sempre na frente a ilusão. .

Que importa que o Serviço Social Rural não plan-
te em todo o Pais um pé de couve, se promete o fei-
iòo para 0 dia de amanhã!. . . Talvez importado.

De esperanças, vive o 'trouxa". E o Brasil não é
•nois nem menos de cinqüenta milhões de otários, vi-
"endo de promessas de meio dúzia de sabidos. . .

Apraz-me, por isso. o maior número de novida-
•Iodes, nesse país de rotiras. Folga-mo presencear a
quedo do Antônio Feliciano da liderança. A saído do
»'• João Goulart da vice. A irrupção ideológica dos re-
"olucionários de Aragarças, errados, mas idealistas.
* fermentação de um ambiente propicio o um "ter-
tlu«". Tudo isso diverte a quem não acredita em de-
m°9ogos da Ruo Rio Grande!

FEMECÊ

MENSAGEM AOS CEARENSES
^x Bd) ELÊM, 7 (Por via aé-

rea) — Vou a For»
talezn talar aos ha-

bituntes da Terra do Sol,
cujos lilhos sabem ser dig-
nos na adversidade e ge-
nerosos na opulência. "Oito

ou oitenta!" — Dizem as-
sim daquele pedaço do Bra-
sil. O mandacaru e o eea-
rence intrépido resistem à
seca. Morre o fiado deixan-

do no solo torneio ousadas brancas. Árvores e arbustos
sucumbem à ira do astro-rei. O verde é uma côr desa-

parecida. O sertão inteiro é uma coivara imensa. Mas t
lé inabalável na misericórdia divina prende o homem
à terra que serve de túmulo aos seus avós. Ê a raiz possan-
te di familia encravada, hindo, no solo e no coração. O

drama chega ao auge com o tenebroso cortejo encabeçado

pela Morte com o seu lugar-tenente, a Fome. Mas êle
olha o céu azul enfeitado de trancas brancas e tênues,
tão belo quanto inclemente, e espera o milagre que pode
transformar-se em outro flagelo maior: a enchente. Nuvens

pesadas aproximam-se velozes e brutais como manadas
de búfalos. para usar uma expressão poética do imortal

Guerra Junqueira, o aguaceiro desaba e os leitos dos rios,

antes desaparecidos, estuários de areia, iluminados nas

noites de escuro pelo brilho das estréias, são assaltados

pela correnteza que se espraia inundando tudo, tragando

casas e vidas.
Ainda assim, esse homem torte náo descrê do fu-

turo. E, enxuto o chão, os córregos serenos, seguindo seu

destino, os rios e, êsses desaguando normalmente no ocea-

no, o cearense fa, ressurgir do solo fertilizado, as searas

imponentes. Com a volta à vida normal, o homem pode-
roso, física e moralmente, é o vencedor dos dois maiores

elementos da natureza: a água e o fogo!
Um povo assim que construiu cidades maravilhosas

nos trópicos, criou sua música típica, de que é um sim-

bolo eterno o saudoso Catulo da Paixão Cearense: ama a

Justiça e a Verdade: sabe que a Pátria não se circuns-

creve nas lindes de seu Estado e, desejando-a una, in-

tervém nas discussões de todos os problemas nacionais,

alegrando-se e sofrendo com os seus patrícios. A dot do

gaúcho o comove, o êxito do amazonense o entusiasma, o

malogro de um brasileiro de qualquer parte do Brasil o

entristece. A êsse povo bravo, justo e generoso, vou ex-

por a história dolorosa do maior erro judiciária de que
se tom notícia no nosso País, erro provocado por um

grupo de homens sem consciência, uns no afã de escapar

à responsabilidade de seus atos, outros para auferir van-

tagens em dinheiro ou emprego.
1 Eis porque me animo a vos falar — a vós,

cujos pês semearam civilização na Amazônia,

a porta dos idos de 1817, e que agora reinaugurais novas

bandeiras rumo ao chão roxo do Paraná; a vós, que tendes,

por tradição, tocante vocação para o culto da liberdade,

porque tostes vós quem primeiro fizestes as alforrias,

libertando o gado humano da escravidão, e levantando o

Brasil com éste exemplo tecundo.
No Ceará eu me sentirei portanto à vontade,~~ 
para argumentar a favor do meu constituinte:

Bandeira, cearenses, é totalmente inocente. Responde por

crime que não cometeu. É pobre vitima da sanha e da

vaidade, senão de interesses inconfessáveis, dos que o

condenaram, cerrando a sua cantante mocidade num ca-

labouço sombrio.

2

O Ja o cenário do crime — os detalhes do local
do fato — argumentam a seu favor. Jamais

um passional — po/.s ff' passionalhladc suporta de Ban-
deira é a coluna mestra da acusação — incidiria num
ilícito penal com as características do Sacopã. Um ho-
inem que mata por amor, que assassina a outrem levado
pela comichão do ciúme ou pela paixão desvairada, li-
quicla o seu rival sem a preocupação de esconder o ato
criminoso. Faz até questão que todos saibam do seu cri-
me, do seu desabafo sangrento, da sua vingança contra
quem se coloca entre êle e a pessoa amada. Quem mata
pior amor — repito — proclama o seu crime, tal é a cons-
tante da vasta literatura criminal que trata dos casos
típicos passionais.

A _ Al características do crime do Sacopã sâo
outras. O quadro do crime define a emprei-

tada, o assassínio premeditado, que atendeu a um plano
friamente esboçado e executado. Basta dizer que o cri-
minoso transportou o corpo da vítima para local dis-
tante, onde outro grupo o aguardava. No interior do
"Citroen", dentro do qual o cadáver do bancário foi en-
contrado, havia um saco, duas pernas de corda, dois len-

ços amarrados — fudo indicando a premeditação, a marca
indelével da empreitada, que desde já afastava a autoria
de Bandeira, dentro da própria teoria da passionalidade.

C _ Outro episódio marcante, dos primórdios do

Sacopã, e que também afasta o tenente da
sua autoria pilhérica, é o tato de tet êle, no dia seguinte

ao dc crime, visitado o 2.° Distrito Policial, onde foi pro-
curar por Marina, uma vez que viu o retrato da namo-

rada nos jornais. Ora, se Bandeira fosse o criminoso,

como iria êle procurar o Distrito Policial, sabendo que
Avancini, amigo da vítima, testemunha dn crime, estava

solto, e provavelmente já tinha ido à Policia denunciar

o homicídio e acusar o seu aufor? Qual o criminoso qua
teria essa estranha atitude, a não ser que desejasse en-

tregar-se às autoridadts policiais?

L „, Repetireis na terra da luz, os mais fortes ar-

gumentos que robustecem a tese da tnocên-

cia do meu constituinte. Pois nào há, cearenses, uma só

das testemunhas de acusação que resista a uma análise

dc profundidade. O loto clc tais testemunhas terem pres-
tudo até 4 depoimentos, sendo que o último anula, vir-

gula por vírgula, o que os primeiros afirmam, de modo a

dar uniformidade a acusação, é uma prova concreta, ir-

wcusãvel, de que o inquérito policial foi preparado, ur»

dido, cozinhado segundo as conveniências, para que a

verdadeira autoria permanecesse oculta.

1 As conclusões a que chegaram os detetives da
~ 

Polícia Técnica, os chefiados pelo saudoso

Delegado Tornaghi — um homem rfe hem, um polícia

com P grande, autoridade incapaz de tergiversar — tam-

bém não apontam Bandeira como o criminoso. Aquele

outrota sadio organismo policial, encaminhava a solução

do crime para outros rumos, quando a sua ação toi es-

tancada por ordens superiores. O doutor Tornaghi foi

proibido de prosseguir nas suas diligências, e êsse des-

gosto levou-o à sepultura, pois outra coisa não diz o seu

médico particular, o honrado general Jobim. Pois saibam

que Milton Pedro Gomes, o que deu fuga aos verdadei-

ros criminosos, o homem que uma testemunha honesta viu

sozinho, dentro de uma "Dodge", na Ladeira do Sacopã,

chegou a fazer confissão oral de sua culpa, na Polícia

Técnica. E suas declarações não foram tomadas por têr-

mo, porque a sua cobertura política não permitiu. Milton,

como parente do diretor da Central, conseguiu safar-se cia
Policia, sem maiores conseqüências.

O E que poderíamos dizer da conlissáo de Avan-
cini, na FAB, segunda a qual prestara falso

testemunho? Por que essa confissão que forçaria, desde
logo, a revisão Bandeira, foi mais tarde desmoralizada
pelo próprio autor? É uma história longa, uma história
melancólica. Avancini só recuou, só não reafirmou a sua
qualidade de per juro, porque certos brigadeiros influíram
junto ao gabinete do ministro da Aeronáutica, no sentido
de que fossem negadas as garantias pedidas pela teste-
munha. Avancini tinha medo do grupo a que servira, e
eó confaria a verdade, em Juízo, se uma patrulha da Ae-
ronáutica velasse pela sua vida, em S. Paulo, pelo me-
nos durante um mês. Tivesse sido êle atendido, seus
justos temores, e já em 1955, quando da revisão Serrano
Neves, Bandeira estaria na rua.

0 _ Quem tivet o trabalho de compulsar o pro-
cesso que condenou o tenente, jamais con-

cluirá pela culpa do tenente. Nào há, ali, uma só prova
técnica contra Bandeira. As individuais datiloscópicas,
encontradas no carro da vítima, não pertencem a Ban-
deira. O que apresenta o processo-farsa são indícios po-
hres, torjados pela Polícia, que aliciou testemunhas, di-
tando depoimentos para serem assinados por irresponsá-
veis. Posso garantir, sob palavra de honra, que os depoi-
mentos acusadores foram decorado* pelas testemunhas,
algumas das quais ganharam dinheiro à custa de tama-
nha maldade.

Ift At verdadeiras testemunhas —, essas que
estavam no local do crime, que viram o cri-

minoso, que lhe acompanharam os passos — foram des-
prezadas pela Polícia, quando nào expulsas da Delegacia,
sob ameaças.

11 Eis a grande verdade, que será conhecida do

povo do Ceará: estamos em frente do maior
erro judiciário do Brasil. Eu vos falarei, durante muitas
horas, se a saúde, já desgastada pelo esforço constante a

que me entrego, na delesa de um inocente, me permitir
um desdobramento maior. Os fatos extra-processo, os que
realmente compõem a inocência do tenente e a culpa
dos verdadeiros matadores do bancário, dariam rimas

para uma outra odisséia homérica. O que posso assegu-
rar, sem receio de exagero, sem temer desmentidos, é que
as nossas provas são hem maiores, bem mais dignas, be>m
mais convincentes e exatas, que o amontoado de menti»
ras que instruem o processo tramado no 2." Distrito Po-
licial. E quando íizer estas revelações, na terra coroada

pelas melhores tradições — tão querida em todo o Bra-
sil — estarei certo de que as sementes da minha verdade
se transformarão em árvores amigas. Sei que vós acei-
fareis as minhas provas, os meus argumentos, porque jà
vos tenho o aplauso epistolar, através de abaixo assina»
dos e mensagens estimulantes. Haveis de misturar as voa»
sas vozes ao coro nacional que pede justiça para Ban-
deira, e estareis, como quando libertastes os escravos, na

primeira arrancada prática do abolicionismo, repetindo o
mesmo exemplo humano, que arrastará o reato do País a

pronunciamentos mais quentes. Sei que hei de voltar ao

Rio, ao ringue da revisão criminal, animado pelo calor

do vosso aplauso e com a certeza de que vós encampastes
o esplêndido movimento em prol da inocência de um

moço pobre, órfão de pai, e cuja liberdade e futuro foram

pungueados por homens sem Deus, sem consciência, tem

amor, os anticristo que chafurdam na lama de todas as

misérias.
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DA NECESSIDADE DE FALAR DE POLÍTICA

Amanhã a Convenção do PSD
que homologará a escolha de Lott
Mais um vice para Jânio - Peráqui Barcelos será expulso do PSD —

Seis candidatos a governador do Estado do Rio - Deputado com re-

trato na igreja - Enterro simbólico do prefeito de Nova Iguaçu

Inicia-se amanhã, quinta-feira, a Convenção
Nacional do Partido Social Democrático porá a ho-
mologação da candidatura do marechal Henrique
Teixeira Lott à Presidência da República.

0 primeiro dio será para o recebimento de cre-
denciais, moções etc, devendo sexta-feira dar-se a
homologação.

Quanto ao vice-presidente, os convencionais da-
rão podêres ao Diretório para indicar, depois do pro-
nunciamento do PTB nesse sentido.

Sábado será a sessão solene de encerramento na

Câmara dos Deputados.

I

M\IS CM MCE PARA JÂNIO
SAO PAULO, 8 (Asapress) —

O deputado Emilio Carlos, pie-
sidente nacknal do PTN, ao
embarcai para o Rio. declarou
que seu partido nào aceita en-
tondimentos que tenham como
base 'i retirada de sua car.clida-
tura à Prefeitura deste Estado.

Negou-se, contundo. a tecer
consideração sôbre seu possível
companheiro de chapa, mas
admi.iu que pederá nesse sen-
tido haver entendimentos acór-
do com outras agremiações.

O sr. Emílio Carlot rnanifes-
tou também 0 propósito üo
PTN de lançar randidato pró-
prio fi Vice-Pre: ldéncia da Re-
pública, não apoiando, assim
nenhum dos dois companheiros
de chapa do sr Jânio Qua-
dros, já conhecidos.

PERACHI BARCELOS SERA
expulso no psi: hepois

DA HOMOLOGAÇÃO DA
CANDIDATURA LOTT

PORTO ALEGRE 8 (Asa-
press) — Conforme consegui-
mos apurar n(« meios pesse-
distas desta capital o sr. Pe-
rarhi Barcelos será expulso do
PSD, lego após a homologa-
ção da candidatura do maré-
chal Henrique Teixeira Lott à
presidente da Republica.

Procurando ouvir a Impres-
sfto do prócer visado com tal
medida, conseguimos avistar-
nos com o sr. Perachi Barce-
los, oportunidade em que pres-
tou as seguintes declarações:

•» Já aflrmrl. inúmeras vê-
zes, que não desejo, de forma
alçuma criar dissenções atra-
vés de órgãos partidários Pen-
so mesnr. eni carueterizar a
campanha tn, favor do depu-

tado Jânio Quadros no R. O
do Sul, estruturando o "Mc-
vimento Independente", no qual
possam se integiar quantos
pertençam a que partido pei-
tencerem. quiserem colaborar
na vitória de Jânio.

Ê desdo do sr. Perachi Bar-
celos pleiteai-, oara si mesmo, a
liberalirtade que o PTB conce-
deu M sr. Cai los Luz, que fi-
cou liberado do compromisso
para com a candidatura do
marechal Lott.

Perguntado como vira a reu-
nião de Santa Maria, afirmou-

— Volto plenamente satisíci-
to com ns resultados da reu-
nião do Diretório Regional, e
profundam ente seitslbilizado
pelas reiteradas demonstrações
de apreço e solidariedade que
recebi pessoalmente entre as
auals destaco a dn renúncia,
por niiin formulada, do cargo
de vice-presidente, que exercia,
náo obstante havê-la feito cm
caráter irrevogável e peles mo-
tivos expostos em carta que di-
rigi r.o presidente e demiú-
membros de nossa alta direção
partidária.

A0 agraoecer a alta distinção
de que me fizeram alvo, pon-
derei as dificuldades que eu te-
ria para continuar exercendo
aquele alto pOsto. Assim sen-
do. fiz ver aos meus compa-
nheiros a Impossibilidade do
reexame da matéria, sollcitan-
do que me considerassem, para
melhor rompreanfã". licencia-
do daquelas altas funções par-
tldárlas.
SEIS CANDIDATOS SE PRE-
PARAM PAK\ A SIT ESSAO

FLUMINENSE
NITERÓI, 8 (.BFI) - Cen-

vencidos de que a popularida-
de será c único fator decisivo
na escolha do.s candidatos á su-
cessão estadual, rada menos de
6 Dióceres se destacam pelo
empenho com que se prepara
para disputar a.s preferências
de seus respectivos partidos.

São eles os senhores Vasccn-
celos Torres e Celso Peçanha,
do PSD; Augusto De Gregorio
e Paiva Muniz, do PTB; Sara-
mago Pinheiro e Jorge Loréti.
da UDN, valendo acentuar que
o atual secretário de Adminis-
tração, de tixios. tem sido o
mais discreto na condução de
suas aspirações.
INIÍDITO. DEPUTADO TERÁ

RETRATO NA IGREJA
Fatj talvez Inédito em txxlo

o País, o senhor Vasconcelos
Torres será htrmcnageado, ho-
jc, em Valença, com a inaugu-
ração de seu retrato no tem-
pio local, em reconhecimento
ao auxilio que prestou ás obras
assisteneiais da Paróquia de
Montedcuro.

Em companhia do vereador
Flávio Palmier e drs líoeres Cl-
cero Silva e Firmino Fernan-
deu, presidente do Sindicato
dos Operários Navais, o senhor
Vasconcelos Torres estará al-
moçando, ás 12 horas, em Ju-
paranâ; às 14 horas, será lio-
menageado em Valença.

Presente ao banquete que se-
rá oferecido no titular do Ml-
iiistério da Viação, es:ará o vl-
ce-governador Celso Peçanha,
que no dia de hoje pela ma-
nhã e a t.irdr, manterá con-

tConclui id 2' pag.)

Está no Rio o professor Antônio Aniceto Monteiro,
que veio ao Brasil a convite do Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas. Trata-se de um português ilustre que,
entrevistado pelo 

"Bureau Americano de Notícias", disse
inicialmente, que não poderia se limitar aos assuntos
técnicos "Precisava falar de política, porque o desen-
voívimento da cultura só é possível quando existem as
liberdades democráticas fundamentais".

— "A maior riqueza de um país são as Imensas re-
servas de inteligência existentes nas amplas camadas

populares, que só podem se revelar numa atmosfera de

progresso" — acentuou. '._..
Perguntado sóbre a evolução das Ciências Materna-

ticas em Portugal, disse apenas o professor Aniceto
Monteiro que 

"o caminho dos matemáticas portugueses
é lmlgrar Isto é o que se observa, é um fato. Agora
vêm eles para o Brasil, onde encontram uma segunda

pátria Não seria êste, certamente, o desejo desses mate-
máticõs, se tivessem o auxilio que merecem"

O professor Aniceto Monteiro fêz questão de ressaltar
o valor do escritor Ferreira de Castro, dizendo:

_ "Ferreira de Castro é uma prova do que afirmo.
Alguma vez Portugal teve iniciativa de enviar para o
Brasil um escritor da categoria universal de Ferreira de
Castro'' Nunca Êle só veio convidado pelo Brasil .

COM DINHEIRO.
NAO t. VANTAGEM

Hú unia revolução contra o
prefeito de Niterói. Além das
graves irregularidades aponta-
das centra a administração nl-
teroiense, que se descurou com-
pletamente do bem público,
deixando as ruas esburacadas e
o lixo na porta das casas, ò sr.

Wilson de Oliveira está agora
pagando o preço da demagogia.
Prometeu tudo, prometeu mui-
to além do minlmo que seria
substituir melhor o seu ante-
ressor. Mas, logo de início ape-
lou para o velho argumento:
falta de dinheiro.

Ora, com dinheiro nâo é
vantagem...

ESCRITÓRIO FORENSE
TENÓRIO CAVALCANTI

CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS INVENTÁRIOS,
PROCURADORIA EH GERAL — CONSULTAS AS
TERÇAS E QUNTAS-FEIRAS, DAS 9 AS 12 HORAS.
AVENIDA RIO—PETRÓPOLIS, 1 761 — FONE 261

DUQUE DE CAXIAS
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LUTA DEMOCRÁTICA

A vido de Guilherme, o Conquistador

Ono MESES PARA A REALIZAÇÃO DE UM FILME DIRIGIDO
E INTERPRETADO POR LAURENCE OLIVIER

*^EJÊFmY^^^^'mmmw^^BRmmmw

Aniversários

tONDRES. IBNSI - Aca^i **£***& ff%gfe«g
duVS.etateXdmn filme 

"na ^ o Conquistador' Será dirigido

-i *mm*

A atriz Paquita Rico com a Imprensa
Enconlra-se no Rio a

atriz espanhola Paquita
l.ico, que veio da Espanha
em companhia (io produ-
lor Cesare Gonzalez. tal
como ela. figura do mais
alto prestigio no cinema
internacional.

A Conrior Filmes, que vai
apresentar no Brasil um
dos mais recentes lilines
de Paquita, convidou a im-
prensa para um coquetel,
que teve lugar no Museu
de Arte Moderna, em dias
da semana passada.

Paquita Rico é espanho-
la de nascimento, pois
nasceu em Sevilla, num
pitoresco bairro chamado
Triana. Sua fama começou
quando largou a profissão

de modista para dedicar-
se á dança, de castanholas
e tudo. Daí paia o cinema

- --..-.no,.,! muito estreando sob a responsabilidade do
'.a°.tt 

píoran Rey no lilme "BrindLs a Manolete".

Zéw lo o indutor Cesare Gonzalez que,n ampliou a

f°ma c nematográfica de Paquita Rico. nos filmes -'El

ReTkario" "La Tirana'. "Viva lo Impossible . "S.OS

E.1U° 
'_ "Donde Vas, Alfonso XBT, onde vive o pape!

daótlmeMmaírdconhecldo de Paquita, no Rio, intitula-

ma 
°lí.vrfeí5» 

de Portugal", que ela tez em estúdios

'"secundo 
a biografia da "estréia" espanhola, ela gosta

•?t6^ «lar em coquetéis, o que já é uma grande

?anuVm ff"o «« eTontro anjinha, com a imprensa

cinematográfica carioca. - C. de t.

Paquita Rico: beleza e
inteli/fência do cinema

espanhol em visila ao Rio

ESCOLHA SEU PROGRAMA

por Sir Laurrnce ülivier. com
roteiro do poeta e dramaturRO
britânico Chri.stopher Fry.

E.stn serri a primeira versão ci-
nematORrafira da invasão da
Intdaterra poi Guilherme, o
Conquistador, e custará mais de
doi.s milhões e meio de libras e.s-
terlina.s. O filme será financia-
do por oito pai. es. pelo menos,
em uma produção internacional
sob a orientaefto do realizador
Clauri Heilman. original da Ale-
manha.

Segundo o .sr. Heilman. a ro-
dagem será efetuada cm "esca-
la (amais vista na indústria ci-
nematográfica mundial". A ce-
na principal -«erá a Batalha de
Hastings. na qual participarão
12 mil cavaleiros e camponeses
lugoalavoa, a película .será filma-
da em Virovitlca. próximo a
lninteira liúnRara, e fotografa-
dn em cores, por melo de ba-
lões

A produçio AttAt fi'1--*? de .
duas horas e meia dc duração t
terá inicio em fins de maio de
1960 e será terminada em prin- I
cipios d0 ano seguinte. Marlon ;
Brando interpretará o rei nor-
mando; o papel de Haroldo se-
rá representado por um ator bri- :
tànico do destaque, ainda nao ,
escolhido,

Uma fábula em
desenho animado
Um lilme delicioso, destinado

a mandes o pequenos, o a fa-
bula do cinema moderno "No

Mundo da Carochinha", produ-
-ida por Max Fleischcr. e que a
Art Fllms está apresentando
no Arl-Palácio iC o p a -
cabanai. Art-Palácio (Méier).
Riviera, Rosário, Melo e quüi-
ta-feira no Azteca. Trata-se de
um desenho animado em Techn.-
color, dc longa metragem, e que
apresenta per. onmsen.- que faraó
as delícias do público, com o par
romântico formado por uma
abelhinha loura e um gafanhoto,
besouro vilão, seus capan-
gas, o mosquito e a mosca e ou-
tros habitantes do mundo en-
cantado desta hi.tória maravi-
lh.sa E' uni divertimento e
tanto para as crianças e para
as adultos também.

"No mun-

ASTOBIA - "O mu primeiro
"alÍ-muda - -ouro ae n_po-

AÍ**** — "Dorln-S no «O-
<*1U".

AM-COPACAB.
do d» carochinha .

.7TBCA — "Msrt» IT.
VM_HICA — '-DorlnB» no «o-

*_m4_mua — ""o -o»-"10 **
cura-chln*-»". __.

UUL — "Maru 38".
BOTAPOa-iO — -D-rlnhs no »o-

ç"bra«lu - "iu.i. ar.
iíEI-MAR — ""m_ sombra om

'"cABU-Ô — **m*Pt*m*a *»*-»-
D 

COPACABAJfA - -Por u» pou*
"t&SS-S-.' -«©--au prtm.lro
"cTpitolio (tm************-
BOI — DaMBIlbOS • -mUd-deS-

CINE AC — -tó-ma-ijM»;
crenças". rto_enhoa • vartadadea.

CARIOCA — "Bangas O» UAtm
P'"a_íINO - -O em primeiro
'^màtm** - ** ua* «•
um gangater". ____- „_ENGENHO DE DBfWRO — O
,ue a tida noa *****"* .

FLORIDA — "Ot araantai de
,-4ontparna«-e".

GRILb — "ParrerMítoo* ea»»-

IP ANIMA tm "Uma sombra sm
la__t*£sb - *oett*m ae so-
Çai»EÁL - "üma sombra am aua
Tida,". _ ____,

1C-JUI — "Sanme es fas-pl-
'"IMPERATOR - "A Tida «S um

¦' antESt-Ca*--***
ÍMPERl-X - "Teima* «e Obar-

les Chapin*".
LEBLON — -8.*-*" ds vam-

- Iro". ._ __ —-mmMIRAMAR — "Tet em ps-oao

___e-_RO-C0PACAB-JCA — Um-
"mCTRO P.-SSMO — -Marta
__".

Maria.vire.TRn-p.-_-_.io
MADRI "Por um pouco da

amor"
MF.TRO-TUCCA — "Marta 38
PUXA - "O aeu primeiro cri*

MASCOTE - "O aeu primeiro
crime" , .,.„

NACIONAL — "Maria i» .
ttm A — 'Quando aorrl a prl-

mavera".
OOEON — "Sangue de »am-

P 
OLINDA - "O aeu primeiro

crime".
PAX - "Maria 38".
riRAJA - "Parada de Charlei

Chaplln".
POLITEAMA — "Uma lombr»

em «ua vida".
PLAZA - "O aau primeiro erl-

PALÁCIO - 'A »lda da um
gangater". .

P..TH* — "PerToraldade aat_-
nica".

PRESIDENTE — "Por um pou-
eo de amor'1

PALÁCIO HIGIENOPOL18 —
-'Maria 38".

PARA-TODOS - "PerTeraidade
gtttaiiicR".

PARAÍSO - O que a Tida aoa
negou".

uiviKlt - — "No mundo da oa-
roc_.iu.li_".

mil tl. — "Maria 3S .
KOXI — "A vida de um gan-

KIAN — 'Sangue de Tamplro"
R1CAMAR — --Maria 38--.
KEX — ''Por um pouco ue

amor".
RIVOLt - "Com a mâo na

massa!". .
RIO BRANCO — "Marta 3»'.
SAO LUÍS — "Por um pouco

co de amor".
SAO JOSÉ — "Sangue de »»m-

piro".
SANTA ALICE — "Por um pou-

co (ie amor".
SANTA CECÍLIA - "O que a

Tida nos negou".
SAO PEDRO - "Maria 3t".
SANTA HELENA - "O que a

Tida noa negou".
TIJUCA — "Cupim".
VITORIA - "A ponte do Rio

Kwnt".

CrS 600 00 mensai*-

Vendemos ótimos lutai-. "HL-
LIOO-S" in-t-lado om soa re-
sidon,,- nas ***^_IJS__S_
ções: (r$ l.ooo.oii do IOTUDA
t Crt SOO.iill inrnsats Al «"•
VE1TEM esla» entrada» ( meu-
saudades (só dnratito 1> dia»)

CASj\ popular
DE MAQUINAS

Rua Machado Coalha, l'!5 -
Tel MMM — *n* Haddoca
Lóho, 4i - Trlelone 41-87.4

Entre M alegrius dos MIM com-
panhelros de trabalho de LUTA
DEMOCRÁTICA, viu pas.sar nO
dia 7 do cor. o sen aniver.sá-
rio natalicio, • sra. Nndina Rl-
beiro de Ca.stro elemento dc es-
col da :.ociednde carioca Por tão
grata atem***» <*>s seus colonas
lhe renderam várias homena-
gen-s. tendo a mesma oferecido
uma mesa de doces e café.

Em favor dos burros
de carroça

APELO AO GOVERNADOR
FLUMINENSE

O sr. Davi Oia.s Moreira, ins-
petor da Associação Brasileira

! Protetora dos Animais, reslden- ;
le na Rua Virgínia Bochere, i
15. em Belfor Roxo. esteve, on- jlem, em nof.sa redação, para um |
apelo ao governador Roberto '

. Silveira, pedindo imediatas pro- \
i vidèncias. no sentido de impe-

dir que as carroceiro.-; deixem ,' seus animais, durante muito
: tempo expostos 9 ação da cani-

cuia. Tais ocorrências vêm se |
verificando diariamente, em j
Irente ar, mercado de Nova Igua- j
cu e na Rua Oscar Garce.. em ]
Belfor Roxo

Di-se-nus o -i- Oavi que jà
pediu providências ao prefeito ;
do Nova Iguaçu, sr Arruda Ne-
"reiro, porem aquela autorida- ,
de não tomou a menor prOv'dén- !
oca Adiantou-tu s que estão pre-
gando carta/es em várias cida-
dos do Estado do Rio. mr.stran-
do sos moradores que não ***
nenhuma vantagem em maltra-
tar os animais

LUDIBRIADO PELO
ADVOGADO

Osório Casta Filho (pardo, sol-
teiro. -0 anos. Rua Oliveira Al-

1 ves. 83, Iraiái. aoós 10 moses e
i 11 dias de trabalho, na Fábrica

de Bi. coito-s Piraonê. foi dispen-
sado de serviço Em conseqüén-

I cia apresentou queixa na Jus-
j tica do Trabalho, tendo o pro-
I cesso sido distribuído na 1!>.'

Vara de Reconciliação da Jus-
tiça do Trabalho No dia apra-
/ado para o julgamento, o ope-
rario ao cheg-ar. lá já encontrou
o advo-ado da firma acionada

I Chamou o operário a sala do
juiz e fazendo-se de tal. apro-
veitando a ingenuidade do tre-
balhador. convenceu-o e lhe deu
quanto bem quis Osório não ati-
nou com o fato. Dias depois,
caindo na realidade, resolveu to-
mar uma atitude. Dir.siu-se à
nossa redação e apresenteu quei-
xa. relatando o caso supra Dis-
se que o advogado, ao qne sabe.
chama-se. dr. Loureiro Pede
providências ás autoridades com-
petentes

Society & Adjacências
Kleber Lopes

"Rififi" no "SachaV "Birthday-party"

botafoguense - Old Vienna & O Esposo
de Ângela Maria - "Charm-girl" do

Clube Caiçaras
oura se náo eu bato" loi vivido
pelo "plaijbou" Bnby Pignatari
r o noctívago Antônio Mana. O
motivo depois eu conto...

R'o, 9-12-19',,

.. .ns.

mJ0Êkâ
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tu gur mair

A CONFUSÃO reinante, ou-
Iro dta, por ocasião da clcieáo
da ra'nlict da Primavera dos

clubes cariocas,
ocorrido uo Clu-
lie Aí u n i c i pai,
leixou apieensi-
ra a turma que
nem promoven--Io os des fi les
nara a er colha
da "charm-girl'
do Brasil. Por
esta razão o
destile da mo-

charme possui
em nossos clubes ficou mesmo
para janeiro próximo,

O ELEGANTE c luxuoso
Clube Caiçaras, elegera no sá-
bado próximo a sua 'charm-
airl" com uma trsta de gala.*

SACUDIDO o Vasco da Ga-
ma com as eleições para o
Conselho Deliberativo do gre-
mio da colina. Até agora dua*
alas tortíssimas *"tam pelo
seu candidato. O senhor Alá
Batista lidera uma delas c ou-
Ira é movimentada pelo sc-
nhor Artur Pires.

?
MUITO "b'r.unliiio" o "rififi"

do outro dia no discutido "Sa-
chás". O fomentado "me se-

MÁQUINA CERÂMICA
Vetule-sr tim.t tiiiroiiiha

usada, cortadeira manual e
prensa para telha, em bom
estado do funcionamento.
Tratar a .vetiidt Ca.eae.ai,
la _ (i.aa _intlar, ou pelo le-
lefone 2'!-.68:i. mm Ilebéln.

ARTE FLORAL
Oman enlaçai.. - Bouquet

_e Noivos - Cestas - Co-
ròas - Cerâmicas - Plan*

tas etc
1'heie.infw Flores L'da
(Técnico ei.7 Arte t-lorali
est vicem, u OanrelHO
Ufi-A - VAZ lOBO -

PEl-Kl-ONF M-BIO-

Or. Fortunato
OLHOS-OUVIDOS
NARIZ «GARGANTA

fconsultoCrS.oo.00)
HU* D* CAmQCA.s'-^ ANDAR

O BONITO baile das debu-
tantes do Fluminense F. C.
será realizado mesmo na sex-
ta-feira, dia 18. em seus sa-
lôe* IV- noi.r de hoje as de- .
bvtantes das Laranjeiras lartto
0 seu primeiro ensaio.

A DIREÇÃO do Clube Mu-
nicipal. que está com a bola
branca"' estuda uma modifica-
cão em seus estatutos fazendo
criar o departamento de soctos
contribuintes, ou melhor, um
departamento de sócios que nao
..rio Cunc/onárioa) público.*!, o
que é indiscutivelmente uma
boa medida. *

1EAN POUCHARD, colunis-
ta social, está -"borruiuiadissi-
mo" com o seu colega Ibralum
Sitcd Ibrahim classificou seu
coleguinlta Pouchard de me-
diocre e outros bichos, logo
agora que o menino Pouchard
acaba de classificar a ******
Glorinha Drumond Sued como
uma das dez mulheres mais ,
elegantes do Brasil Como e
ingrato o Ibrahim. liem?...

*
ALÉM de um monumental

"reveillon" a A. A. Tijuca fará
realizar éste mês a famosa
"boite das saias".

COMEMORANDO o seu W
aniversário o Clube de Sao
Cristóvão farei realizar sábado
pró cimo em seus salões um
baile dr gala com o fundo mu-
sical da Orquestra de Steve
Bernard.

"GOSS1PS" CAXIENSES
NO SÁBADO o "plai/bou

José Carlos estava circulando
em Caxias muitíssimo bem
acompanhado m Veio da ter-
ra dn garoa <São Paulol o co-
lunista Afonso Fernandes tra-
tando do "def naquela cida-
de do Teatro Moderno Caxien-
se - A 17 deste o bingo or-
qanizado pelo Clube dos Qui-
nhento*. <". Vai de vento em
popa o Sáo Pedro, nova agre-
miactio social de Caxias, diri-
gida pelo botafoguense Pierre.
No domingo o colunista será
homenageado com uma feíjoa-
da. p Continuam os traba-
lhos do colunista para a esco-
lha das dez mais elegantes
caxienses. p E HOJE é. so.
amanha, noiaiiieitle com vocês.
Tchau.

HORÓSCOPO PARA HOJE
CAPRICÓRNIO (Dc 22 dc dezembro a 20 dc jtmelroí -

idéias deverão ser aproveitadas. O.s projetos terão boas persp,,
tivas Horas: 18-20. Nus: 147-083.

AQUÁRIO iDe 21 de janeiro s 19 de fevereiro) - Protll
ser paciente se tiver de lidar com crianças ou panou idosas
Seja hábil. As coisas correrão bem. Horas: 14-17. N.-i: Ut-m

PEIXES (De 20 dc fevereiro a 20 de marçoi - Nao iieixe dt
am-iveitar qualquer oportunidade para, melhorar as Unan-»,
graças a mais trabalho e certas tarefas especiais. Horas: 10-u.'
N.'s: 13-469.

ARIES (De 21 de março a 20 de abrili -- Boas innuõnciii j,
qttS se refere aos interesses financeiros. Dcdique-se às taref., 4e
maior importância.

TOURO (Dc 21 de abril a 21 de maioi - O período é lavorám
as atividades rotineiras. Nfto fnça nada de Important*. Horu
14-115 N.°s: 13-146.

GÊMEOS (De 22 dc maio a 21 de Junho) - A_ mfiuentl„
est «rão acindo dc maneira acentuada sobre a sua pessoa Aproveite
rS ocasião. Horas: 13-16. N°s: 452-659.

CÂNCER (De 22 de junho a 23 de Julhoi - Bom para culd».
de assuntos que permaneciam sem solução, ja quc será pose,,,,
contar com sólido apoio. Horas: 8-19. N.»s: .43-379.

LEÃO (Dc
tecimentos

J4 de julho a 23 dc agosto) — O curso uos acon-
,,. .,,,,., o favorecerá em assuntos importantes i.lativoi i.
trabalho, ao emprego e a interesses de serviço. Horas: j-9. n.1.
14-lüti.

VIRGEM iDe 24 de agosto a 23 dc setembroi — Adie a aoluçio
de seus casos Íntimos pois o período se mostra um tanto desf».
vorávcl. Horas: 8-9. N "s 649-738.

LIBRA (De 24 de setembro a 23 dc outubro) - Dê e_p«et»i
destaque aos seus principais planos rie trabalho, Horas: (mi,
N.°s: 838-900.

ESCORPIÃO (De 24 dc outubro a 22 do novembroí
inspirado para idealizar e executar novos trabalhos.
\\TtmmVmmMIU. Horas: 9-20. N»_: 194-237.

SAGITÁRIO (Dc 23 de novembro a 21 de dezembro
di-e hábitos c costumes, pnra evitar contrariedades. Procure u*
sumir uma atitl.le de paciência e tolerância. Horas: 10-19. R*
309-.84.

— Estart
Aprovem

Meio-

CARPINTEIRO
Precisa-se de um competente. Aprcscntar-se com

as devidas ferramentas à Av. Pres. Vargas, 1988 -
sob-loja — Sr. Sebastião.

CABELOS BRANCOS?
Mantenha a sua aparência jovial u>aando o instiperavl

ÓLEO VEGETAL HELOSAN
Não tinge Devolve a Côr Natural dos rabelos. A .onda n»«

Drogarias Pacheco. Andrada', lapa. r.r.tnado, \. -silvi.

NOVO HOTEL
PRÓXIMO A ESI AÇÃO RODOVIÁRIA

Conforto - Asseio - Quartos c Apartamentos
com -itua mente I fria - Preços módicos

AV RIO-PKTROPOI.IS 14.R - CAXIAS - í. DO KIU

'Liquidação total da
Joalheria Monroe

Paro entrego da* choves ao Banco Português. Li-

quida-se todo o "itoek" de jóias, relógios, desper-
tadores. eorrilhoo. e artigos *m*Ll""*"> JT
pr^os obolxo do curto. RUA URUGUAIANA,
26? «quino **** *"* SETE 0E «TEMM0-

GRANDE QUEIMA
OFERTAS Dt NATAL | .^

Dormitór-os, ta-buia. 6 peças 7 800.00
DormlU-rtoa rtstlcoa. fl peças c-> • ?^ no
Dormitórios rústicos, gigante « t*m__£•**__ crt
Dormltôrioe. chtpaadale. grande variedade em

marfim -rances, httagaro etc c» lt*^(;0

^^oSrlamAÕ* domingos até as u hokasABRIMOS JAMHEM^ ^^^ 18 A
Bem no Largo de V« Loto, ao lado d. Sapataria Vaz U>»o

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA

DE MPRENSA

UW-UU G-K-.l.
KXTR AlinniNARlA

PRIMBIRA CONVOCAÇÃO

8ào (OiiviO-do- os ossoclailoa
a se reunitem em assemblel»
gersl extraordinária, no dia S
de d»«embro corrente, às 18
horas, na sede .-(x-lal (7.° p»-
Tlmetitol. eni primeira convo-
cação, a fim de deliberar sôbie
a revi»»-- da Tabela Comple-
mentar do Estatuto, a tim dt
reajustar os v. niiineiitos «oe
funcionários da instituição, nu-
ma antecipação do no»o sala-
i lo-miniino.

Na conformidade do ait 44
do Eatatuto. a assembléia *e-
ral eitraordlnária so podtrfc
deliberai-, em 1- convocaçlo.
com a presença da maioria dos
sócios Ululantes. Remidos •
Hencméritos, eni condiçbes de
a comporem, or quais dererio
apresentar o recibo de quita-
çáo de mensalidade.

Rio de Janeiro. 2 de dezem-
bro de 1959

Fernando Segismundo — 8e-
cretário .a

HOTEL MERITI
I__.S'l A URA NTE DK 1-

OIÜJKM

Avunii.i N. S d.is Graças,
1 1_<> - i_a.) J.uua <ie Menti
- l'. du li.o - Tel.: P.*. . X

TERNOS
0ESDE CRS 250,00

vasSeB-M cattmtrai, tlanot t
trnplral a<ni- dewottti d» *,*.

r«-n êile ânunt-o
KUA DO LAVRADIO IS»

Prdutmr à A» Mer» d» ai

Ur Pedro «e Albneuereae
Clinica e Cirurtia

VIAS URIN ÁRIAS

APARELHO OENITAL
MAsrnMNO

R. Boen..» tires. *». !¦* - » JM
fei, . imàe St-M» - ***** *****

TERRENOS
oense a partir de Cr$ MM
Pr-staçõ«* d« 800 *****?*
informações, oa Avenida Presl-
dente VarRas. 52!>- 5°,?n.dí *m
Sala 9M - Tel SSS 23-41-1
Si: 34-3Í45. Br M-ne-a-á

Sítios no Estocõo de Cezório Alvim
1'KF.íOS BARATtSSIMOS

' 
^"tar na ÂvRió Brinco, »»1. 

g 
tel.: «-'•«O

CARRO ROUBADO
•.ede-_e a quem souber do caminhão - Chapa D^T n *

-_€?As*ss:J5%e «b ?s
curar o endereço: Rua l.eomdla n.° l..(. em uiana
tifica-se.

DESCASO DAS AUTORIDADES DÁ
ENSEJO A ASSALTOS DIÁRIOS

Queixa apresentada em nossa redação
e um apelo ao secretário de Segurança

do Estado do Rio

GRANDE

Remédio para
o calor

_, Ruy

OPORTUNIDADE
SO-AENTE ESTE MÊS

1 ntregamo*. rápido seu IO(iAO "ÍIEUO-

C;AS" com apenas Cr* 1.000.00 de entrada e

por mês Crt 600,00. estando taclotde Mg*
nreco a instalação. Rl'A ESTACIO DK
S4 1«5-A Largo do l-Stàclo. Tel.: U-*tmt
AV SITBKRBANA N- T«M V**™™
i AR C.O OA ABOLIÇÃO, e AVfcMllAIARC.O u\.ON8t.NIvloR FÈLix --8-A.

m - IRAJA. PERTO DA ESTAÇÃO
MafrO Ot IrmaO 'Cumprimos o que anunciamos

Advocacia trabalhista, criminal e cível

GRÁTIS sob a orientação do OU SO .RES
Diariamente das 15 a» !0 hi

RLA EVARISTO DA VEIGA. 41. *? and, ssl» W ' Tel *¦-*>.«*

João Morais ípréto, casado,
4fi anos, servidor do IAPB. re-
sidente na Rua Oona Maria,
266. em Andrade Araújo — mu-
nlcípio de Nova Iguaçul este-
ve, ontem, em nos-ti redação,
formulando um apelo ao se-
cretário de Setntranca Pública
do Estado do Rio. Declarou o
queixoso que no dia 19 dc
asAsto último, um grupo de
marginais aproveitando sua
ausência e da esposa, assaltou
sua residência, levando tudo o
que ali se encontrava. As viti-
ma-! levaram o fato ao conhe-
cimento das autoridades de
Nova Iguaçu, mas até o mu-

i mento não houve ¦ minitni
! providência. Fsce ao de-xuo

dessas autoridades, adiantou o
sr. João Morais, os ladrôff t*' 
encontram à solta, promover-

i do por noite um assaltn em
í uma residência. Todos eles sâo
| facilmente identificável', po»
I a «U-M de fnrdiimetito, andtm
! de calça preta e biusão preto.

Como os moradores d.iquel»
localidade vivem sobressalta-

i dos o sr. João Morais, na qua-
| lidade de vitima reviveu pe-

dir providencias, diretament*
ao secretário dr tá** Cru»

I Nunes.

H0TF.L CAXIAS
AVENIDA RIO—-PETRÓPOLIS, 1945

Aportomentos contortávei» e quertos de primeif-
Reatourente com pratos à minuto e comercio^

. .,  | 

A totveteir» "BBANCA DE
HBVi" Ibe oferece esta »olu-
cia V S-* poderá f«_er sesa
Ittiw, em sua tesiaéncU. 2
quilos íe -orvete que desejar.
¦BRANCA DK NOT' «tal
¦na tm**PAt na CASA »*¦-
LÒHIA. BUA VISCONDE DE
BIO BRANCO, tt - Telefone»:
3_--_4_t e 4--SSSJ, por »pen«s
nil cento t cinqüenta c_B_*l*
ros a ftiU, ou 1.500 com 400.00
de entr»-» e prestaçôe. de 100
cruielros. Não hi neees_l«»de
tt tiador

SINGER
ffeBCONDICIONADAS

J
pmmmmmmmmmmtmtmmm . . . 

'V__^____/mH»J-'

****mmjm^

^**%a*

Como presente de
NATAL Ninguém facilita mais

Vendemos com f»r»nti» d» 10
anoi — 5 »»-et»«, bob-n» re-
«onda. Entr»d» de Crt 1.000,00
e men*»Hd»des de Crt -00,00

on i -Int. Crt 5.000.00.
CASA LIBERAL DE

MAQUINAS
R CONDE UE BONFIM. !',.
1EL. 54-1-90 e R V1CVA DAN-
TAS, 60-D - C, GRANDE -
Perto da Eslaçáo - "Compr»-
mnl míoiiiniis usadas em sen

domicilio"

_T> * *9W

J*Sf

<*>300.
Ou «ntwtfa. sem aumento ««
ptuç&e uàtuttru hoie o seu

FOGÃO no

IMPÉRIO DOS FOGÕES
ACOMPANHA O CUCK

IMPW0 DOS FOGÕES - AVEMIDQ MEM DE SA, 146
ao lado do Instituto Médico Legal

oo

J
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BANCO HIPOfECARIO LAR BRASILEIRO S/A

Capital e Reservas; CR$ 380.003.631,00 M»f^^-^

»» fl Matriz; Ruo do Qwvidor, 90 s4^* 
A_ mm """**
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Capital e Reservas; CR$ 380.003.631,00

Matriz: Ruo do Quvidor, 90 Mtsquíte
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CASAS 

- 
NOVA IGUAÇU

3.° LANÇAMENTO

MAIS 100 CASAS

0 JARDIM BOA ESPERANÇA. TEM A SATISFAÇA0 DE AVISAR AOS

SEUS CLIENTES, CORRETORES, INSPETORES E AO PÚBLICO EM GERAL,

0 SEU 3 
° 

LANÇAMENTO DE MAIS CEM CASAS, COM ENTRADA DE

CRS 30.000,00 e 0 SALDO FINANCIADO EM PRESTAÇÕES DE

CRS 5.000,00 MENSAIS.

Informações e Vendas:

RIO — RUA BUENOS AIRES, 48 -— SALA 608 — TELEFONE: 43-6063

NOVA IGUAÇU — RUA AMARAL PEIXOTO, 246 — TELEFONE: 423

DR. J. CROHMAL

VIAS 1'RINARIAS

doenças sexuais
RUA DA I APA. n*

l^unrtu. Qimrlas r Srrtas-

(rtru. dxs 3 á» II, e d»» 14
is 19 hora»

Trlefont 12-1331

AOS NOIVOS E CASADOS

Veodimoi ótimo» durmitorio» miiio umcbi • Cbi^cuMM, mt&
eòt üâitaBbii ou IB pau-marrim eum iprnu cil t MM.IM tf* tntrada
• mentalidade d» Crf I AM.00 « lind» Mia» de (antar, cambem
rm eatllo Chlpvndale Kntrada rir Cr) I MMI.M r inrnia»dadr dr
Crf 1.000,00 Oportunidade com» cito «d em Rl'V MAFHA i IRMÃO

RUA KSTACIO DE 8A. IS.VA - TEI..: ti Ml? - I.AROO OO
RSTACIO, Junto • l»reja e 1 AVFMinA MON*FVno* W!I,IX M* â

Irajá Perto da Ritacin

Primeira Comunhão

na Vila S. Jose

Ontem, iu dez horas, durante
n misMi .solene celebrada )x>r d.
Odllio Moura no antiga Mos-
teiro de 8&o Bento, na lazenda
do mesmo nome, em Cnxla», rea-
li/ou-se a primeira comunhão
solene de 135 crianças da Vila
8&o José, — o novo bairro em
qtie Tenórlo alojou on flagela-
dou ria lnundaçfto do Mangue de
Caxla.s.

Cerimônia tocante, a que com-

pareceram numerosas famílias
de Vila Sâo José, comoveu a to-
dos os presentes O deputado
Tenórlo féz-M! representar, au-
sente que está. As crianças lo-
lum preparadas paru esta ceri-
mònia pela equipe de professo-
ias do 

"Centro Escolar Maria
Tenórlo", ã cuja frente se en-
contra a prof. d. Regina Tes-
caro.

Após a cerimonia foi ofeie-

cido às crianças e seus parentes
um lauto lanche nas depondén-
cias do Patronato da APM de

Caxias, sediada na Fazenda de

São Bento.

DOADORES DE SANGUE

GRATIFICA-SE

Tel.: 29-7819

Do desastre salvaram-se

apenas uma freira e o 
jornalista

MAS, SEGUNDO ALEGA O QUEIXOSO, A COMPANHIA QUE DEU MIL DÓ-

LARES À 
"MISS", 

NÃO QUER INDENIZAR O SOBREVIVENTE

Compareceu, ontem, à nossa
redação, nosso confrade, Jor-
niilista Dcodato Dantas (brrin-
to. solteiro, 33 anos. Rua Mário
Barreto, 1359 — Alecrim — Na-
tal •. mllltando no "Diário 

de
Natal", na capital capixaba,

para uma queixa contra a Com-

panhia Lóirie Aéreo Nacional
s A , A emprésa recusa-se obs-
tinadamente a lndenirt-lo, nos
danos e perdas por ocaslio do

ADVOGADOS

Criminal: Contravençôea —
• Habe»» corpus" pre»antt»o —
Tribunal do Júri — Economia

Popular — Recuraoa
DR. MANOEL MONTEIRO

Auiitentes
l)rs.: José Columhano

Wilson Xavier
Máifo Marques.

At. liras dp Pina, 295 - 1.® andar
Penha — Tel.: 30-1970

Primeiro 
passo paro construir sua casa...

No Loteamento

ANCHIETA

V. adquire seu lote com pequeno sinal e 
prestações desde Cr$ 2.078.í]

y PARQUE ANCHIETA, o

pelo LAR BRASILEIRO, è

e valorizar seu dinheiro,

zação e a urbanização

Bairro Modelo lançado à venda

a sua chance de ser proprietário

Considerando a magnífica locali-

completa que o LAR BRASILEIRO

está realizando, os preços são realmente baratos. Lotes até

1 802 m2 Preços desde Cr$ 181.000,00. Dê agora o passo

decisivo para ser proprietário 
no PARQUE ANCHIETA I

O Loteamento tem cêrca de 5.000 lotei, mas a

gleba 
"A" 

possui apenas 800. Venha, enquanto é

tempo, escolher o seu! Informações no local (em

frente à estação de Anchieta) ou nas Agências do

agora...

Situado entre a« estações de Ricardo
Albuquerque e Anchieta, no D. Federal-
S minutos da Av. das Bandeiras e de
Deodoro.
Trens, finibus e lotações a tóda hora.
Ligado ao Centro por ruas asfaltadas.
Comércio e comodidades no local.
Água, luz. calçamento, melhoramentos, 

j

no íuturo.

Um Bairro Modèlo com mal* de 30.000 habl-1
tantes, urbanização bem traçada, ampla»

ruaa e avenidas, escolas, cinemas, merca-

dos, comércio. Com a garantia em pedra ,

e cal dos empreendimentos do lar bra-J

STLEIRO I

ITECÀRI

0 *,,* rQ II

OU

Mal

b»c Pettet
Nova IfuOf*
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desastre, com uma de suas ae-
ronaves, em 20 de setembro do
ano passado, nas proximidades
de Campina Cirande, na Pu-
rui Lu. Deixlato Dantas sofreu
fratura da espinha dorsal e da
perna esquerda, além de contu-
sãos e escoriações generaliza-
das e perdeu tudo o que con-
dúzia Inclusive material Jorna-
listo, avaliado em 60 mil cru-
zelros.

AGREDIDO

Deodato declamou que ao saii
do Hospital do IPASE, em
Campina Grande, onde ficou
Internado durante 80 dias, fa-
ce á garantia da Lóide Aéreo
de que indenizaria todas as vi-
tlmas da ocorrência, procurou
aquela Companhia para piei-
tear os seus direitos. Lé, foda-
via, foi repelido pelo subchefe
da agência, sr. Anélio que não
¦só se recusou a tomar qualquer
providência, alegando que ln-
denlzaç&o era só para as mor-
tos, como, após discussão rá-
pida, o esbofeteou em plena
agência e na presença de vá-
rias pessoas. A vitima levou o
fato ao conhecimento do mi-
nistro da Justiça quv i>or sua
vez mandou instaurar inquéri-
to, contra a Companhia e con-
tra o agressor. O processo se
encontra na 16.» Vara Cível.
Pomo o prejudicado, nào se

lTm aspecto do desastre

desse por satisieito, insistiu
cm suas pretensões, sendo, ain-
da, agredido três vêzes. pelo
mesmo ririndfo. o jornalista

POBREZINHA!

A menina Rita é espancada no colégio

— Apêlo ao juiz de Menores —

Estéve, ontem, em nossa re-
dação a senhora Maria Vieira
da Rocha (branca, casada, 38
anos — Praia do Pinto. 144, Le-
blon i a fim c'e apresentar uma
r" • ''verão do Co-

Rita

légio N. S. de Fátima, situado
na Rua Ponte Nova, n.° 111, em
Jacarepaguá.

Disse a queixosa que sua fi-
lha menor Rita Vieira da 8il-
va, de apenas 5 anos, acha-se
internada no citado educandn-
rio às espensas do Juizado de
Menores. Entretanto, indo em
visita de sua filha em dias da
semana próxima passada, ficou

pasmada com as revelações que
esta lhe fizera, pois alegou a
criança que é terrivelmente es-
pancada pela proprietária do es-
tabeleclmento. Dona Maria teve

oportunidade de constatar a ve-
racidade das palavras de sua
filha quando esta levantando as
vestes lhe exibiu marcas pelo
corpo.

Declarou também a genetriz
da menor Rita que ao chegar no
Colégio para visitar sua filha,
foi recebida pela diretora que
lhe declarou: foi bom a senho-
ra vir. Existe uma senhora ln-
teressada na sua filha. Quase
entreguei a menina para ela
criar.

Finalizando, dona Maria, um
tanto chorosa, nos pediu que
formulássemo um apêlo ao dr.

Juiz de Menores no sentido de
que sejam tomadas providên-
cias contra as irregularidades

que vêm ocorrendo no citado
colégio.

Deodato em nossa redação, pe-
diu, fôsse formulado em seu
nome, um apêlo ás autorlda-
des competentes, solicitando-
lhes urgência, na solução do
"affaire".

O DESASTRE
O desastre de avião verifi-

cou-se em conseqüência de for-
te nevoeiro. Perdeu a aerona-
ve altura, vindo a se chocar
com uma coluna, para se espa-
tifar de encontro ao solo. Mur-
reram 13 pessoas, entre passa-
gelros e tripulantes, saJvando-
se duas, uma freira e o quei-
xoso.

Parodiando, o Jornalista dc-
clarou que enquanto a Lóide
Aéreo se recusa a indenizar
seus passageiros, em circuns-
tánclas como a acima, descrita,
ofereceu a importância de mil
dólares à bela filha de Carua-
ru, Dione do Oliveira "Miss

Pernambuco", quando de sua
viagem para Londres.

MISÉRIA

Apélo ao secretário de

Saúde da Prefeitura

Dolores Olivia da Cruz estéve
em nossa redação para fazer um
apêlo. Ela é parda, tem 37 anos
e é mãe de um menino de 3
anos. que, há algum tempo, foi
vitima da pollomielite. Sobrevi-
vendo, além de um defeito ftsl-
co, o garóto adquiriu pertinai
moléstia nervosa não dando um
minuto, sequer de socêgo á sua
mãe. que vive esmolando pelas
ruas. por ter sido abandonada
por seu marido, um alcoólico in-
veterado Dolores procura em-
prego mas não consegue, pois
ninguém quer sujeitar-se a su-
portar as travessuras do menino.
A mulher costuma pernoitar nu-
ma casa abandonada na Rua
Salvador de Sá 18 e está a pon-
to de enlouquecer. Apela para
o Secretário de Saúde da PDF,
no sentido de lhe conseguir ln-
ternação para o garóto, pois só
assim poderá trabalhar.

Um médico só para

muita qente

O operário Oscar Gomes de
Sousa ibranco, casado, 50 anos,
Rua Um, 1135. em Cosmos),
compareceu ontem, à nossa re-
dacSo para uma queixa e um
apêlo Declarou o operário que,
tendo necessitado de medicar-
se no Hospital Mendes de Mo-
rais da Prefeitura, situado em

Cosmos, mas não pôde receber
os socorros de que precisava,
porque naquéle nosocómio. só há
um médico, em cada plantão.
Nào é passível que o facultatí-
vo passa atender a centenas de

pessoas que diariamente, pro-
curam aquêle hospital. Formula

por isso seu apêlo, para que as
autoridades competentes, pro-
curem solucionar êsse problema.

ônibus, repleto de passageiros, 
capotou

três vêzes, sem causar mortes

Apenas ficou sem o teto, o coletivo

SAO LUÍS, 8 (Asapress)
Impressionante desastre ocor-
reu nesta capital, quando um
ônibus, repleto de passageiros,
capotou três vêzes seguidas,
resultando ficar sem a capota,
num estouro de grandes pro-
porções, motivado, como sem-

pre, pela falta de responsabi-
tidade de certos motoristas que
abusam da velocidade e do ál-

cool, cuja fusão criminosa é

licirdo de

Altufufrf VO

ABATEU 0 PRÓPRIO PAI

A GOLPES DE MACHADINHA

GOIANIA, 8 (Asapress) —
A cidade de Anápolis foi pai-
co de violenta cena de san-
gue, assistida por uma crlan-
cinha de 4 anos de idade.

O radialista Eusébio Gulma-
rães, funcionário da Rádio
Nacional de Brasília, desfechou
vários golpes de machadlnha
no crânio de seu próprio pai,
Francisco Guimarães, que .-2
encontrava dormindo. O cri-
minoso, que foi preso minutos
após o crime, contou que há
muito vinha se incompatibili-
zando com seu genitor e que,
após uma discussão com o
mesmo, vibrou-lhe com um
machado na cabeça. A vitima,

porém, deu outra versão ao
fato. Em estado desesperador
pôde ainda narrar à Polícia
o caso, com alguns porme-
nores.

Diflse Prancisoo que vinha
mantendo negócios escusas com
seu filho, tendo há poucas se-
manas sido lesado em mais de
vinte mil cruzeiros. Contou que
se encontrava dormindo, quan-
do precisamente acordou com
forte pancada na cabeça, nada
mais sentindo

O ancião está em estado d(
coma, com hemorragia inter-
na contando com poucas r-"s-
sibilidades de salvamento. A
Policia instaurou inquérito.

a verdadeira causa da suces-
são Impressionante de desas-
três e atropelamentos que. com
maior energia dos responsáveis

pelo trânsito poderia ser evi-
tada.

O fato é que, precisamente
aos primeiros minutos de hoje,
o ônibus da linha "Monte Cas-
telo" chapa 8 054 e conduzido

pelo motorista Zequinha de
tal, quando passava em fren-
te à Escola Técnica, desen-
volvendo excessiva velocidade,
ao ser bruscamente freado, ca-

potou três vêzes no asfalto, fi-
cando sua capota totalmente
destiuída.

Por verdadeiro milagre não
se registrou nenhum caso fa-
tal, mas, apenas ferimentos
leves em nove passageiros, sen-
do todas medicados no Hospl-
tal de Pronto Socorro após o

que retiraram-se para suas re-
sidénci&s.

O irresponsável e ébrlo mo-
torlsta Zequinha, dada a tre-
menda confusão que se seguiu
ao desastre evadiu-se, toman-
do rumo até agora Ignorado.

Mil W4FR1
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MEGU VITÓRIA
"O 

potro está muito
Mo programa de homena-

-ren» que o Jóquei Clube Bra-
alleiro r-rtwta aa Fflrças Arma-
daa do noaao país, teremos, cio-
mliigo próximo, a última eta-
pa quando a entidade do tur-
Fe carioca fará realizar o O, P.
"Almirante Marques dc Ta-
mandar*". JA o Exército teve
¦aa homenagem no Orande

».-, . .robnlhou de modo .oti.fotórlo, dn o treinodo, - Considere . parelha da Stud Peixoto de C.-tro o maior obstáculo - O GP "Alm**. Tomando™
bem e trObalnOU ae moao luniiui-mw, Registrou 106" ber que encontrara tone

Prêmio "Duque de Caxias" e a
Aeronáutica no "Salgado Fl-
lho". Chega agora a vez dou
"homens do mar"

8&o em número de oito ot
concorrentes à prova clássica
desta semana, a ser corrida na
distância de 2.000 metros, apa-
recendo animal* de idades dl-
ferentes, misturados para um

confronto em que, Inlclalmen-
te, parece favorável aos mais
novos. A carreira deaperta a
atencio dos turflstas por dois
motivos jxmderávels: a volta
de noble e a presença de Zar-
za que foi escoltante de Par-
well no "Dérbl Paiiliata". Am-
bos com três anos os mais no-
no», portanto, e, também os
mais credenciados á vitória.

A potranca do Stud Peixoto
de Castro é lider da ala fe-
nilnina e sua magnífica atua-
çáo frente ao Invicto Farwell
muito a credencia no cotejo
de domingo, na Oávea, Ade-
mais levará a ajuda de Xuli-
pa formando assim uma pa-
relha respeitável.

Quanto ao potro criado pelos

lrmáos Capua tido em alta
conta no Stud vai raeparecei
em competição depois de um
período de cura. Está firme,
todavia, e bem preparado para
lazer uma "rentréc" auspício-
sa Sobre isso nfto é demais
trazer mjul a palavra do com-
I-rtriitr trelnndoi Miguel OU
com quem palestramos nn ma-
nhft de ontem. O eficiente

"entraineur" demonstra con-
fiança quando fala de seu po-
iro e diz ao reiiórter:

— Robie está muito bem, fe-
lium-ntc Esta apto a correr,
pois tem trabalhado de manei-
ra satisfatória Sua prova para
esse compromisso foi muito
boa. tendo abordado a dlstftn-
cia dc 2.040 metros exigido 60-

mente no final. Registrou 106"
para a última milha, 64 no
derradeiro quilômetro e fina-
1I70U em 12"2/5 os 200 me-
tros

Bom exercício...
Sem dúvida E justanten-

le por ttm estou esperançoso
Acredito que o potro possa ga-
nhar a carreira apesar de sa-

ber qúe encontrará forte ottáculo na pan-ilia de dona 7àlia Peixoto de Castro
E os outros?
Creio que o pai-o «hdecidido entre o meu potro *a parelha, desde que Robl>venha a correr o que sabe tZaraa reproduza sua iwrfor.

mance do • Dérbl Pauli-tu"
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- 9.200. »°' 6.900. oe 5.450. por 4.400. oe 8.150. re, 6.900.
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** DE 6.600. POR 5.900. Aspirado, de PC Rea. V8ntl1ador 

EUtromar d* Encerada Real
W* u/m so-si-Y Rádio Empire Coçuli icompa • estO|0 e ««

Q® liqüidificador W oi no mod. ACDC -ador de cabelos 10 polegadas ««líolidode 
ÇOC

~* «-»••*«•*. **4 *•« mensolidad Q"fE «..nsalidade COC -iwtolid.. C O m.nsalida 4 4(1 ... JOJ,
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Máquina de Costura
Vigorelli Cose para
frente e para traz, c/
50 anos de garantia.
Entrada de 500,
Mensalidade'

de 795,
de

entrada

de 15.900, '*-• 13.500,
Fogão Alfa, Brasil ou Semer
Acompanha instalação
Gasbras, entregue iunto
com o fogão

mensalidade
de

de 16.650, por 13.950,
Eletrola de mosa ABC

mod. Princeza.

de 11.980, por 9.900,
Sofá cama Mavibrás.

de 8.950, por 7.900,
Bicicleta Monark Jubileu

oro 28.

805, mensalidade
de 1.000.

mensalidade
de 785, mensalidade

de 655,

IIIIIII 

III IHr '-' •¦ k^KI KlUU1I t-.^.......i'...**™i™
oe 18.500. 'oo 16.900,
Acordeão Veronese. 80
baixos
mensalidade

de

de18.950.por17.350.
Eletrola consolete ABC
mod Vitoria,
menadad «I 

| JQ

NA

I iiTltil-S **.*•&. *•*•*-% 111 II I
L»H HmBB

23.500, por 20.900,
Dormitório rústico Embai-

xador.

aiensalidadeU80- #BllVdo "1.205,

W grátis na
de 21.500, por 17.900,
Sala rústica Cuba. 10 poças

etn legítima Imbuia.

mensalidade

Geladeira Brastemp Príncipe 1960
7,5 pés cúbicos
Porta totalmente aproveitd-
vel. Congelador horizontal.
Entrada 2.900,
Mensalidade I

dei

tmUartMmt m ~
Confôrfo gfe |É:L^*

V facilitado pp^^m llSir\ em seu lar -\ __ | n|;íIí 'í ^^
\. ¦¦ >»W -* ¦¦ M^r NJ^«—

Lindo íôgo plát-
tico paro café
ri£ X- A inque-
brável. mdefor-
móvel 0 mu/r.
co/oride, corno
brinde de am-
versóno

CIMP0 GRIR0E: RUA FERRFIRA BORGES. 14

SiO CRlSlOViO: R SÂO LUIZ GONZAGA, 132

CENTRO: PRC tiradentes, 46

PIORE MIGUEL: RUA C,4-ioja3

0LIRII: RUA URANOS. 1294 e 1332

BENFICI: R prefeito olímpio de melo, 2105 b

e agoro também RUA BUENOS AIRES 174

SUPERPONTE DA ECONOMIA COBRÁS-CASA MAIA

.•4
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SE BOBEAREM O MADUREIRA
BOTA ...FOGO" NO TÍTULO"

i urivol Lorcnii faz trocadilho — Trabalha-se com entusiasmo em Conselheiro Gal-

Ão — Reside em Madureira as esperanças dos botafoguenses — "Nós sempre joga-
mos poro vencer" — Fernando é dúvida — Sábado à tarde, no Maracanã, o encontro
^m——*__"* 

«¦ ***>"" * -**---«•¦ ..N1

JO RM 1 IORIÜB
N

SALA DE JANTAI
ni urr a _-!¦•./_"> da

Ku_tlco. c/8 p<'çu_ .. ' SOO l>U
Gigante e/fl peças iu MH) no
Chipandalle c/fi peç»« 18 60(1.00
Rústica c/10 peçae .... 11 800 00

FABRICA AO CONSUMIDOR

MOBILIÁRIA CENTRAL
ATI O FIM DO ANO

NC) OOMtÇO DA MTRADA
VlrENTí. CARVALHO 19 •

VAZ LOBO
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Ttfs a-pcc to. doe preparativos de ontem em Conselheiro Galvão: a esquerda, a luimaçao defensiva «o tricolor subur-
¦_,no: M centro, o .taiante Fernando, titular qae é dúylda para sábado; e, nor ..it.mn. .. «*•_«*. _•»..• cpor último, o excelente extrema Osvaldo

NÃO FOI "ACASO" DO C. PO RIO

ANTONINHO PROMETEU
GANHAR DE UM GRANDE
0 técnico fizera planos para evitar a "lanterna" — Teria que passar pelo Vasco,

América ou Flamengo — Quando querer é poder — "Cantusca não será o ultimo

Tma -iirprésa qual tomou
tonta da cidade após o encon-
to dc 'abado à noite entre
Viico e Canto do Rio. A "bom-
li" cantorriense explodiu em
flí_de estilo sóbre os conian-
S ie Iustrich. Mas a par
_ou_es que justificam como
'iraque*' o feito dou de Nite-
roi, nós contaremos uma histó-
E que, achamos, desfará o

.caso*' nos 3x1 para os rapa-
iti dirigidos por Antoninho.
OVANDO Ql KRER _. PODER

Após o encontro entre Maau-
mta e Canto do Rio em Con-
ülheiro Galvão, estivemos em
palestra com amigos, nas de-
tendências do clube tricolor su-
turbai». Dentre outros, encon-
iravam-se presentes, Lourival
l-tinzi e o técnico "celeste"
Antoninho. Em meio aos co-
mentários do zero a zero, da-
quíle prélio, Antoninho falava
¦ sua luta para fugir à Inn-
Urna no final do certame. Sa-
bia que teria uma tarefa imen-
ia, pois estava com 28 pontos
perdido* e os três últimos com-
promissos seriam, Vasco, Amé-

rica e Flamengo — sáo três
grandes — dizia Antoninho —
e pela lógica serão seis pontos,

.perdidos. Entretanto, vou "bri-
gar" para sair. pelo menos, de
um deles. Sei que as dificul-
tíndes serão imensas, mas te-
nho fé que quebrarei a lógica.
Em último é que nâo termino.
— Como se vê, Antoninho con-
seguiu o que almejava. Na hora.
c verdade, nâo acreditamos
muito no que afirmava o tec-
nico cantorriense, mas após o
3x1, voltou-nos à memória o
que dissera o dedicado prepa-
rador e achamos que a histó-
ria não poderia deixar de ser
contada, acrescentando-se ain-
da, que com a proeza frente ao
Vasco, Antoninho conseguiu seu
objetivo, pois fugiu definitiva-
mente à lantem. do campeo-
nato.

EUFÓRICOS OS
"FLUMINENSES"

Após a espetacular íaçanna
cantorriense, grande era o eu-
forlsmo entre os rapazes de Ni-
teról. Realmente, multo justa.s
eram as espansôes dos compa-

nheiros de Floriano. pois ven-
cer o quadro de Iustrich e por
cima, no Maracanã, justifica
entusiasmo a qualquer jogador.
/__ MARIA FAZIA "BIAGU-'"

De toda a feliz algazarra dos
"celestes", anotamos a do mé-
dio Zé Maria, grande figura do
quadro c uma das maiores oa

peleja. O jovem craque dizia:
— Estou feliz, ganhamos e

ganhamos bem. A nossa vitória
é uma resposta áquêle que oi-
_|p.m que o Vasco iria treinar.
Se treinou o resultado foi amar-
f.o, pois venceram os reservas
por 3x1, e valendo dois pontos.
Concluiu sorrindo.

Apõe o empate dc domingo entr*
Bangu c riumlnenM. _ posse do
titulo que « tricolor-t tinham
romo certa, tere que sofrer pelo
menos um adtfcmei-to. Assim, %m
_i__o_-» voltaram-se Imedletamen-
w par* o Madurem que, romo
prós.mo adversário do Uder. pas-
sou a xr a sada daa esperança*
doa antiriumlnenae* * principal-
manta do Botafogo que * o prin-
clpal Interessado na queda da
equipe de Zezé Moreira.

TRABALHA-SE FIRME IM
CONSELHEIRO CALVAO

A fim de noa inteirai mo» * co-
;o. ur o leitor a par rto que a* fa?
•to Conaelhelro O.nlvao com vlstaí
ao Importante encontro, demos,
ontem, um "pulo" a Madureira.
Orande . a animação reinante
entre oa suburbano*, tudo é atl-
vidade. A manha foi dedicada »
intenso individual comandado por
Lourival Lorenzl que testou um a
um todos oa seus pupilos, pro-
curando b solução de problcm-»*
porventura existentes."NÓS SEMI»RE JOGAMOS

PARA VENCER"
Enquanto no gramado o* "mu*-

culos funcionaram", ourlamos a
oplnlSo do vice-presidente Amadeu
Nunes.

—De uma coisa podem estar
certos nós srmprc Jogamos para
vencer; só nfto o cousegulmos
quando nio e possível. Isso quer
dizer quc Iremos para cima do
Plumlneiise com fé e coragem c
¦e eles nto se cuidarem ganha-
remos.

p ri mo. entfto a palavra do mé-
dlco Pinkwaa, sôbre o estado físico
dos jogadores so gue èle revelou.

A úuiC-t preocupa vão è o cen-
tro-avante Fernando. EstA con-
tundldo na coxa, mas espero colo-
cA-lo em condições para o jogo.

LOURIVAL CONFIANTE
Com o suor a lavar-lhe o rosto

e sem o charuto amigo, Lourival
Lorenzl atendeu-nos, dentro do
gramado e da maneira gentil que
lhe # peculiar:

Meus "meninos" estão bem.
como se pode ver ai. SAo bons jo-
gadores e têm credenciais para
vencer o Uder. É fato que o Flu-
mineuae está bem. mas vamos lu-
tar psra ver o que atingiremos.
Se depender de raça. néo saire-
moa tristes do Maracani.

CONCF_.TR_I.08 A PARTIR
DE HOJE

Talvez esta tarde, oa tricolores
suburbanos rumem para a concen-
traçào. Diversos lugares se aflgu-
rnm nas cogitações, sendo o mais
provável fiepetlbt.

SÁBADO A TARDE NO
MARACANÃ

De comum acordo Fluminense
e ******** reaolveram Jogar sá-
bado A tarde no Maracani. afãs-
tando assim a hipótese de Slo Ja-
nuárlo que figurava como a pre-
ferida.

Homenageado no Hipódromo da
Gávea o chanceler do Equador
Como decorreu o almoço que lhe foi oferecido pela direto-
ria do Joekey Club Brasileiro — As saudações trocadas en-

| tre o presidente Dr. Mário de Azevedo Ribeiro c o ministro
Dr. Carlos Tobar Zaldu---ib.dc
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O presidente do Joekey Club Brasileiro, dr. Mario dc Azevedo Ribeiro, tendo _ direita as
sras. Tobar e Augusto Dillon, e o ministro Armando Trompovski, estando à esquerda a

sra. Horácio Láfer e o embaixador do Equador, dr. Ponce Miranda

Como sempre sucede por
ocasião da visita de perso-
nalidades ilustres ao Brasil,
o Joekey Club Brasileiro foi,
oficialmente, programado
nas solenidades que marcam
a vinda do sr. dr. Carlos To-
bar Zaldumbide, ministro
das Relações Exteriores do
Equador, à nossa capltal.
Acompanhado de 8. Exma.
esposa e de sua comitiva, o
eminente hóspede almoçou
em companhia da diretoria
do Joekey Club Brasileiro,
presentes, também, o sosso
chanceler e senhora dr.
Horácio Lafer, o embaixador
do Equador e senhora Pon-
ce de Miranda e o chefe do
Cerimonial do Itamarati e
senhora De Vincenzi.

O ALMOÇO E AS SAÚDA-
CÕES PROFERIDAS

ONTEM 0 PRIMEIRO COLETIVO
DA SELEÇÃO NACIONAL
Gradim dividiu o exercício em duas (ases, colocando em
ação todos os convocados — Três equipes na prática

Treinou o Portuguesa:

2x0 para os titulares
Com .Islãs à peleja do próximo

íamltuio, contra o Bonsucesso, os
P_f_ilo_-is dn Portusu-sa estl-
'mm urinando coletivamente na
-.Mil de ontem, sob àa ordens
tt Anténlo Morais, durante 90 mi-
"-tos. O ensaio, que foi bastante
Kovlmentmo e que teve como pai-

com a vitória do quadro efetivo
pelo mnreador de 2 X 0. O artilhei-
ro único foi o atacante Sabnrn

O quadro efetivo alinhou: Cnrva-
llio (Jofto Eelsr. Flodoaldo, Juval-
do e Mesquita; Wilson e Tino;
Barbosinha, gabara. Pingo, Ninil-
do e Ronaldo.

Para a manhft de hoje. eatft pro-
•* o Campo do Mavllll. terminou I gramado exercido individual

Na tarde de ontem, oa Jogadorea
amadores que formarfto a Seleç&o
Bra-lisira que disputará aa elimi-
natórlsa contra a Colômbia, com-
pareceram ao Istádlo do Fluminen-
•e para o primeiro ensaio.
PltlMFIR o TEMPO 2 t 1 PARA

O OJ-ADRO AMARELO
Oradlm. com o intuito dc apro-

veitar o máximo de tempo paru es-
tuclar as poBiubllldiidi-i de cada um
dos elementos que cst&o convoca-
doa. resolveu dividir o coletivo em
duas fases distintas. O primeiro
tempo, que teve a duraçfto de 40
minutos, realizado entre as equi-
pes Amarela e Branca, terminou
com a vltórin da primeira pelo
marcador de J x 1. Jaburu e Ru-
bens (contrai marcaram para oa
venredorea: enquanto o atacante
Manuel, tnho assinalava o ponto
doa vencidos.

Oa dois quadros estiveram as-iin
ornantzadou:

AMARELO: Edmar: Bira e Nor-
berto; Laercio, Maurício e Nono;
Vanderlei, Jaburu, Beirute. Ademir
• Dominguinhos.

BRANCO: Bruno; Rubens e Vál-
ter. Maranhfto. Jobel e Vander-
lei II; Oto. Manuelzinho, China
(Hemllaon), Oérson e Germano.
SEGUNDO TEMPO: 1 x 0 PARA O

QUADRO BRANCO
Satlafelto com a produção da

equipe Amarela e com dlspoalcao
de forçar os integrantes do prova-
vel quadro titular a um treina-
mento mais rigoroso. Oradlm re-
solveu alterar completamente O
quadro Branco, mantendo, apena»,
o goleiro Bruno, na meta.

Eata segunda parte do coletivo,
teve a duraçfto de 25 mlnutoa e
terminou com a vitória do qua-
dro que atuou com a camisa bran-
ca. pelo marcador mínimo. Mauri-
cio. num lance infeliz, foi o au-
tor, contra o seu bando, do ten-
to que deu a vitória ao quadro
oponente.

Na etapa final, oa dois quadros
formaram assim

AMARELO: Edmar: Bira c Nor-
berto: Laérclo, Maurício e Nono.
Vanderlei. Jaburu, Beiruth, Ade-
mir e Dominguinhos.

BRANCO: Bruno: Canlndé e
Aluislo; Odlr, Darl e Nlco; Poten-
gl, Orlando. Paulo Roberto, Alei-
dea e Carloa.

Délio Neves: "Para mim tudo está azul"
Estreantes da semana

Apenas dois inéditos, amanhã

Mio Nun flmira nos comenta- |"t. internos de Campos Sales co- \*» nm futuro ex-técnico amerlea- I"». F_l.i ., tté que seu substituto |¦•'* Paulo Amaral, atualmente |•"'atando sem serviços ao Bota- '
t».o.

t'-itintu ..iiMih.itiiln. a des- j••"'¦o df tudo. o «celentr prepn-"''» Seu entusiasmo nã-.i esmo-""" Sen sistema dc acir |ier-¦anere n mesmo.
f-tivemos conversando com oe- ,'*> "em, orasifio em que éle nos !

__M|;
" 'ara mim está tudo aiul.~ Mas vorê t;,l ou nlo conti- I

¦W no Amfrira?

IPIRANGA VENCEU
- CRUZ DE MALTA

Reaiizor-se domiiiíjo no cam-s*do Resiei ?0 F c uma pnr_
il _i ^mtat0« "¦ntre os dois
PWtenate quadros Ipiranga• *-. de Míiçnihftes Bastos, e o•*™ rie Malta, de Cascadura.wubf a vitória à equipe de'^falhaes Bastos, -pelo escore

Os tentos, foram consienados™ «*« médio de Toquinha»¦ - Ceis:, ,1,* «luipc do Ipiranga entrou
tin, ¦ po Cílln a wffulute cons-
J™*>: Luiz; Nei. Becâo evm.»* níi0 e Cleuto. Danilo,
^», 

Toquinha, Valdir e Da-

Nâo sei. Tudo depende dos
diriKcntei do meu clube. Sou um
profissional que tem determinado
compromisso a seguir e o seguirei.

E o Botafogo? Di/em ate que
VOCl Irá para General severiano.

Nada sei sóbre Isso ralam
muito por ai. mas a mim ninguém
disse nada por enquanto.

Admitamos que continues no
tméiira. Neste caso, quais são os
planos pura o próximo certame?

Nova tabela do
Sul-Americano
OUAIAQUIL, 8 (FP) -

Em face da exclus_o do
Campeonato Sul-Americano
Extra de Futebol, foi nova-
mente alterada a tabela dos
jogos que passou a ter a se-
gulnte constituição*.

Dia 9, às 21 horas — Ar-
gentina x Paraguai.

Dia 12, Equador x Argen-
tina e Uruguai x Brasil.

Dia 16: Uruguai x Argen-
tina. „

Dia 19: Uruguai x Para-
gua' „ ¦

Dia 20: Equador x Brasll.
Dia 23: Argentina x Bra-

sil e Equador x Paraguai.

O quadro não e mal. Todavia,
necessito, com ursèncla, de altuns
elementos.

 Por exemplo...
Um ponta, um centro-avante

e um médio. Os que tenho são
bons, nos titulares. Mas faltam-ma
reservas à altura.

. Lúcio?
_ rol bem vendido. Não tenho

por hábito prejudicar quem quer
que seja. Por isso dei meu parecer
favorável.

INVICTO
O "CAPA PRETA"

DE CAXIAS
O Capa Preta Esporte Ciu-

be, antigo Sta. Helena F. C, do
Mangue, e que hoje tem sede
em Vila S. José, Caxias, conti-
nua sua Jornada de Uder invicto
do esporte menor dos bairros
daquela cidade

No último domingo, Jogando
com o Boa Nova Esporte Clube,
de Vila Rosário no campo dés-
te, venceu, tanto a preliminar,
por trís tentos a um, como o
)ògo principal, por dois tentos a
zero, sendo um gol do vencedor
injustamente anulado.

Continua o mau costume de
ser pedida a substituição do
juiz no segundo tempo, iniciuti-
va sempre do clube perdedor
Pare..-no*- quc fica muito mal
esti atitude.

Uma dezenn de inéditos, aparece
distribuída nas carreiras desta ae-
mana. dois amanhã. Ei-los. abai-
xo. com os dados técnicos respec-
tlvos:

CHANCIUITA - Feminino, cas-
tanho. Rio Grande do Sul, nasci-
tanho. Rio Orande do Sul. nasci-
do em 15-11-56 por Álibi em Chan-
ga de criação do ar. Daniel Krie-
ger e piopiiedadc do dr. Rubens
Antunes Maciel. Treinador: Ma-
nano Bales. —^

PAULISTINHA - Feminino, ras-
tanho. Distrito Federal, nascido
em 2-9-58 por Admirara Yarn em
Jonln de crlBCão e propriedade do
ir. Eduardo Haddad. Treinador:
Valdemar Costa.

ZAZO - Masculino, castanho,
São Paulo, nascido em 7-8-M por
Sayanl em Klrls de criação do sr.
A. J. Peixoto de Castro e proprie-
dade da sra. Zélia Oonzaga de
Castro. Treinador: Carlos do Car-
mo Cabral.

MALVARISCO — Masculino, eaa-
tanho. Paranã, nascido em 12-11-
56 por Ouaycuru em Coramlna de
criação da Fazenda Santa Angela
e propriedade do Stud Deita Trei-
nador. Cláudio Roaa.

KAI.INOA — Feminino alazão.
São Paulo, nascido em 18-8-__l por
Mv Love em Kasbah de criação e
propriedade rio Stud Seabra Trei-
nador- __ Ferreira.

Pt.\CF vf"-'D-*me Femmltio.
castanho, S_o Paulo, nascido em

23-7-56 por Normanton em Caran
de criação do Haras Santa Anita
e propriedade do Stud Rocha Fa-
ria. Treinador. Jorge Morgado.

XA — Masculino, castanho, São
Paulo, nascido em 24-12-55 por
Sayanl em Platina de criação do
sr. A. J. Peixoto 1e Castro e pro-
priedade da sra. Zélla Gonzaga
Peixoto de Castro. Treinador: Car-
los do Carmo Cabral.

LOBO (ex-Paradoxol — Mas-
culino, castanho-pinhão. São Pau-
lo, nascido em 6-12-55 por Para-
dtso em Sueno Blaneo de criação
do ar. Braamo Assunção e proprie-
dade do Stud Boa Gente. Treina-
dor: Moisés Araújo.

BGIPCIO (ex-Unamuno) — Mas-
culino, alazão, São Paulo, naecl-
do em 18-8-55 por Blae„moor em
Ourlrl de criação do Haras São
Joaé e Expedictus e propriedade
do sr. Peres Sallum. Treinador:
St. Monteiro.

VIRTUDE — Feminino, casta-
nho, São Paulo, nascido em H-ll-
54 por Chauauroux em Reserva-
tlon de criação do ar. A. J. Pei-
xoto de Castro e propriedade da
ara. Zélla Gonzaga Peixoto de
Oistro. Trelnsdor: Carlos do Car-
mo Cabral.

CLÉLIA — Feminino, castanho.
Rio de Janeiro, nascido em 14-7-
56 por Cadir em Estafeta de cria-
ção do sr Of valdo Aranha e pro-
priedade do Stud Vnrcfm Alegre
Treinuilor. Levi Ferreira

Em torno da mesa linda-
mente enfeitada à base de
orquídeas e antúrios senta-
ram-se nos lugares princi-
pais: o presidente do Jo-
ckey Club Brasileiro, dr. Má-
rio de Azevedo Ribeiro, en-
tre as senhoras Carlos To-
bar e Horácio Lafer; e a se-
nhora dr. Mário de Azeve-
do Ribeiro, entre os chance-
leres do Equador e do Bra-
sil. Ao champagne, o dr.
Mario de Azevedo Ribeiro,
saudando o chanceler Car-
Ior Tcàwkr, recordou a sua
passagem como secretário
de lega ção do seu pais nes-
ta capital, da qual deixou
amigos sinceros, que se re-
gosijavam com seu reeresso.
Acentuando que as gerações
atuais assistem a uma fase
inédita do panamericanis-
mo que constituiu o sonho
dos que se batem pelos prin-
cípios de liberdade e demo-
cracia, ressaltou ainda, o
presidente do Joekey Club
Brasileiro o prestígio para
tal política a presença do
eminente chanceler do
Equador. O comparecimen-
to do ministro Horácio La-
fer imprimiu especial relê-
vo à reunião que se realiza-
va, acrescentou o dr. Mario
de Azevedo Ribeiro, para
concluir pelos votos de que"as asas poderosas do Con-
dor dos Andes possam repre-
sentar o símbolo da força e
da amizade que unirão sem-
pre o Equador e o Brasil nas
promessas radlosas da espe-
rança e da concórdia".

A seguir tomou a palavra
o dr. Carlos Tobar que, de
improviso, fêz caloroso agra-
decimento ao Joekey Club
Brasileiro pela homenagem
que lhe vinha de prestar.
De início, disse o chanceler
do Equador que era difícil
ter palavras para agradecer
ás referências feitas pelo

dr. Mário de Azevedo Rtbei-
ro, tal a forte emoção que
talvez o impedisse de ex-
pressar sua gratidão e de
sua pátria Destacou o espí-
rito nobre do povo brasiiei-
ro demonstrado mais uma
vez na delicadeza da manl-
festaçào do Joekey Club
Brasileiro, a qual constitui-
rá uma das grandes recor-
daçóes de sua estada entre
nós. Salientou, depois, a ne-
cessidade de serem estreita-
dos, ainda mais, os laços de
cordialidade nas Américas.
Disse que nesse nobre espor-
te se encontra um motivo
para se agruparem os ideais.
Antecipando-se ao brinde
de honra aos presentes o
chanceler do Equador, diri-
gindo-se ao ministro Lafer,
propõe e diz acreditar que
os resultados sejam satlsfa-
tórlos: imitar o trabalho
feito pelos homens do turfe

para a maior unidade a fra-
ternidade continental.

DEPOIS DO PAREO EM
HOMENAGEM AO MINIS-

TRO DO EQUADOR
Constava do programa de

carreiras um páreo em ho-
menagem ao nosso ilustre
hóspede, o 5.° da reunião,
um "Handlcap Especial" de-
nominado "Ministro das Re-
lacões Exteriores do Equa-
dor" verrido pelo cavalo na-
cional Kalatis. cujo treina-
dor, Cornélio Ferreira, rece-
ben das mãos do dr. Carlos
Tobar rica taça de praia,
para ser entregue ao pro-
prietário do parelheiro vi-
torloso pertencente ao Stud
Bauri, de São Paulo. Essa
cerimônia foi realizada, c
após a disputa do páreo, nu
Salão das Rosas do Hlpo-
dromo Brasileiro, quando foi
servida aos presentes, uma
taça de champagne.

Corrido de amanhã
MONTARIAS OFICIAIS

!_• PARBO — AS 14.05 HORAS —
1.3M METROS — CR» 66.000.00 —

(APRENDIZES)
Ks. Ct.

1—1 Raro. O. Queirós  60 30
3 Altimetro. J. Quint. .. 56 50
3 Improado, E. Rangel . 38 50

1—4 Oorie, K/corre  54 —
Flamingo, L. Santoa .. 60 40
Brother J. G. Silva . 60 50

S—7 Vlklng. J. Santos ....58 30
8 Slxpence. P. Fontoura . 60 50
• Inswal, V. VelOeo 54 50

4-10 Almei, B. Brandão .... 60 40
11 Maruel. J. Vieira  50 50
IJ Superlorl, I. Sousa 60 5U

_.• PAREO - A» 14,35 HORAS —
1..00 METROS - CR» 60.000.60

Kl. Ct
1—1 Malvla, A. Santoa  50 20

Couer Joie, G Quei. . 5b 40
3—3 Contrabaixo. L. Santo» 50 30

4 Banjo. P. Fontoura .. 32 30
3—5 Palladlum, J Tinoco .. 50 23

6 Parnahyba, N/corre .... 50 -
4—7 tbaftez. 1. Souaa  54 40

8 Hunding, A. Barroso .. 50 30
3.' PAREO - AS tS,05 HORAS —

1.400 METROS - CR» SO.HO-.OO
Ks. Ct.

1—1 Musgo. J. Marinho ... 33 20
Hlgh Society. P Labre . 55 50

1—3 Ingratlto, L. Rlgonl .. 55 30
4 Pampelro. A. Santos .. 53 40

3—3 Don Lelvaa, 1. Sousa .. 55 30
6 Ibotlm. L. E. Castro . 53 50

4—7 Foudre, J. G 8llv» 55 40
8 Lothar. O. Almeida .. 53 30

t.» PAREO - AS 13,40 HORAS —
1.600 METROS - CR» 60.000,06

Ks. Ct.
1—1 Kuty. A. Marcai  58 30

2 Vovó Tereza, P Gomes 50 30
2—3 Ha Mlml J. Tinoco . 38 30

4 Sur Mer, A Santo» .. 32 40
J—5 Violeta, L. Santos 54 25

6 Oè C Paranhos  50 50
?—7 sestrosa J Barroe .. 52 40

8 Qultírla, W Melrellea . 56 50

Dr. José de Albuquerque
Membro eletivo da Sociedade

de sexnliigla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R de Rosário. 98. de 13 às 18 b

.. " PAREO — AS 16,10 HORAS —
1.406 METROS — CR» -0.000,00

Kl. Ct.
1—1 Beiruth, A. Bolino 58 20

2 Nababo. J. Barras .... 32 50
1—3 He de France, M Hanr. 38 23

4 Long Legs, A. Araújo . 60 30
J—3 Foilento, J. Tinoco ... S4 30

6 Tento. J. O. allva .... 32 40
4— 7 Venta. L. Santoe 96 23

" Cl. D'or. A. santoe ... 82 23

t.» PAREO - AS IM* HORAS —
1.4M METROS - CR» 86.000J» —

(BETTING)
K_Ct.

1—1 Mayflower, L. Rlgonl .. 69 23
Quetllante, O Queira* . 35 30
Changulta, I. CaatlUo . 55 50

2—4 Marguerlt*. R/corr* .... 33 —
Malta, A. Nahld -3 40
Laguinlta, J Silva .... tt M

3—7 Be Happy. J. Tinoco .. 55 30
Paulistinha, O Paran. . 55 M
Teimosa, J. O. Sllra .. íõ 50

4-10 Nau. R. Santos 55 30
11 Gontoelnha, J Marinho 55 50
12 Nltouche. D. P. -Uva . 55 40
13 La Nlegra, I. Souaa ....33 40

M PAREO - AS 17.13 HORAS -
1.400 METRO! - CR» M.OOO.OO —

(BETTING)
Kl. Ct.

1—1 Exato, P. Pontour» .... 55 30
2 Prosaico, A. CardO-O .. 53 30

3—3 Labatout, J Lopes .... 53 30
4 Pampo, O. Dias 85 50

3—5 Ivanll. J. Tln-0O  55 35
6 Wyoming, J. O. 80»» . 35 50

4—7 Frater, L. Vlelr» 55 40
8 Estilete, I. Sousa 55 50

I.» PAREO - AS 17,30 HORAS -
1.400 METRQ8 - CR» --.0-..00 —

(BETTINC)
Ks.Ct.

1—1 El Rayo. L. Rlgonl .... 54 20
2 Jariot, W. Andrade .... 56 50

2—3 Parnahyba. I_. 8anto» .. 60 20
Rlgoleto, J. Tinoco ... 32 35
Sea Prince. 1. Sousa .. 58 40

3—6 Mister X, G. Quetrú» . 52 25
Ellas. J. O. Sllv» .... 54 30
Rlchmond, J. Marinho 34 50

4—9 Moderno, A. CardO-O . 60 40
10 O:-ml nlo. A. Santoa ... 32 25

" Bandolim. P. Fontoura 50 30

SÍTIOS NO CAMINHO DE FRIBURGO
A menus de 1 hora das burras — \reas de 3.000 a

25 000 m2 — SEM ENTRADA
PRESTAÇÃO DESDE CRS 972,00

4 Unhas de ônibus, regulares, com 13 horãrios dlãrios — Cooperativa orsanuada — tornectmento
de mudai, sementes e ferramentas — Maquinaria agricola, inclusive tratores para uso dos compradores.

CORRETORES AUTORIZADOS: CARVALHAL OU MIGUEL

Avenida Rio Bronco, 120 — 12.° andar — sala 1.220 — Telefone: 32-9211

TERRENOS EM SENADOR CAMARÁ
primeiro estação depois de Bangu

Cr$ 1,913.00 POR MES - PEQUENO SINAI FACILITADO

BAIRRO TERRABRASIL
Lotes comerciais e residenciais em ruas iprovadas, arborizadas, melo-fio, água po-
tável ligada Localizados entre milhares de construções, em frente à Estaçãc e Junto

do ponto de lotações RIO DA PRATA—BANGU.
INFORMAÇÕES E VENDAS: EM SENADOR CÂMARA: Escritório da Vendedora à Rua
Marmiari; BARRACAS: em frente à Estaco; Av Santa Cruz. n.° 2 555 e n.° 2 722;

. fim da Rua Rio da Prata EM BANGU: iunto à ponte, Rua Cel. Tamarindo e Av
Santa Cruz, 1 772.



ASSALTO EM PLENA COPACABA
0 motorista, fechando a porta do lotação, contribuiu pura u prisão dos i criminosos

.....»...__-_ ,1.. i,.n,.lii. •»_¦ a«u

HlimiMItinilllllllMMMHIIIIIIIHI j „£ StoiS (ParlifsoKei-
ro 34 anos, Rua Raimundo

. Correia « — Copacabana), na
i madrugada de ontem na Es-

I quina da Rua Raimundo Cor-
i reia, com a Avenida Nossa 8e-
j nhora de Copacabana fol agre-

dido a socos c pontapés pelos
marginais Luis Gonçalves dc
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Vm l-rn*' <»e luu leito por nomen. qne Int.» pelo, que náo podem mtai 
|

Sousa (paido .solteiro, 2S anos,
Rua Euclldes de Sousa 151),
Antônio Fiancisco da Silva
(branco, solteiro, 29 anos, Rua
Moi an e Vale 10) e Antônio
Lula de Andrade (pardo, sol-
teiro Ladeira do Barroso a/n).
A vítima conseguiu desvenci-
lhar-se dos seus agressores.

Conclui nn '!" pn** i

Diretor- Responsa vel
TBNÔRIO CAVALCANTI

Rertator-Chefe
SANTA CRCZ LIMA

4WO T - «Io í» ianeiro, quarta-ídra, S «e dwembro de 1«» - Sfi "»* 
|
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A vitima com o guarda
, muniu iiiiiniiiiiiMiiiihi»iimiiiiimiiHiiimiiimMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1

Os assa ltantes Antônio Francisco da Silva, Antônio Luis de Andrade e Lnis Gonçalves
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^Stempo'
VlUillVIl.

OriMCm oas somi*nha_J
INFOPMA^ r

Tempo instável.
Temperatura em elevação.
Máxima, 30°4
Mínima, 19°0

VE-UV1U i SETEMBRO
Rua i de Setembro m-

VK8UV1Ü CARIOCA
Rua da Carioca 35
VESUVIO bOUBE.

Rua ' de Setembro 04

Presos os falsos fiscais da Prefeitura
Sargento reformado da Marinha falsificou a car-
reira funcional — Mancomunado com um moto-

rista do DFSP e um polícia de Vigilância
Foram presos, ontem, e leva-

dos para a Delegaria de Eco-
da reserva remunerada da Ma-
rinha. Gonçalves Fernandes
Campos ' branco, 52 anos. ca-

D. Gullhermina Nascimento, uma das vítimas 'l|MIMHmmMHIIMIIHIHI1»t«tl1IM«imilllMlHIIMMHIM =

MÃE E FILHA ATROPELADAS
POR DOIS ÔNIBUS
UMA DEPOIS DE MEDICADA, RETIROU-SE — A MAIS
IDOSA FOI HOSPITALIZADA, COM FRATURA DO CRÂNIO

Foram atropeladas, quando
atravessavam a Avenida Nilo
Peçanha, em frente ao n.° 38.
a luncionária municipal apo-
sentada Guilhermina do Nasci-
mento, branca, casada. 50 anos,
residente na Rua São Francisco

Xavier. 635, em Mangueira, e
sua mãe Francisco do Nasci-
mento, branca, viúva, domesti-
oa, 79 anos, mesmo endereço
Os causadores do acidente fo-
ram os ônibus chapa 8184, di-
rígido pelo motorista Antônio

'r^m:--'™% 
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Vicente dos Santos, branco, ca-
sado 27 anos. residente na Rua
B. üfi 9, na Ilha do Governa-
rior e 88 400 conduzido por Ho-
mero da Silva FiRueira <bran-
co, caasado. 28 anos. Estrada
Botafogo, n." 124, em Coelho
Neto).

As vitimas foram levadas pa-
ra o Hospital aSousa Aguiar,
sendo que a funcionária muni-
cipal sofreu escoriações genera-
lizadris e sua máe fratura do
crânio, tendo ficado internada.

D. Guilhermina do Nasci-
mento, logo após ter sido me-
dicada, retirou-se para sua re-
íjidéncia. Os dois motoristas fo-
ram presos e autuados no 5."
Distrito Policial.

nomla Popular, 0 2." sargento I
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Gonçalves Fernandes Campos, falso fiscal
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Os causadores dos acidentes

VITIMA DE UM
ABORTO

Zcferina de tal. (parda, 26
anos presumíveis, msradora na
Rocinha, rua ignorada), foi
asocorrida por uma ambulância
rio Hospital Miguel Couto, na
Rua Visconde de Pirajá. 251,
vitimada por um mal súbito.
Ao dar entrada naquele noso-
cômio, Zeferina faleceu, flcan-
do constatado que tivera um
aborto. O médico chefe de
plantio, comunicou a ocorrên-
cia às autoridades policiais do
12." Distrito Policial, que fize-
ram remover o corpo para o
necrotério do IML. O vigia da
obra, situada no endereço em
que íoi socorrida Zeferina. e
que segundo consto era namo-
rado da vitima, foi detido pa-
ra interrogatório.

De faca em punho
feriu dois homens

: Cena de sangue ocorrida em S. Gonçalo

sado, Rua Santa Rita, 128 —
Níterón e o motorista do DFSP,
Joaão Antônio de Queirós. O
sargento havia falsificado uma
carteira que lhe outorgava a
profissão de fiscal de rendas da
Prefeitura e, por meio dela e
em companhia do motorista e
de um .guarda dn Policia de
Vigilância, que fueiu, no ato
da prisão dos seus companhei-
ros. eXtorqula a seu bel prazer,
comerciante menos avisados.
Estavam no desonesto mister
auando foram colhidos pelos

I investigadore;; Ferro, Osni *e
Valdemar. A prisão verificou-
se na Rua Clarimundo de Me-
lo, próximo ao n.° 1100. de on-
de os tres aehacadores saiam.

. Nesse endereço está estabeleci-
do o armazém do comerciante

; Jose Carvalho Leite que. na
| ocasião, fora forçado a "grati-

ficar" os desonestos. O» poli-
ciais removeram os dois indi-
viduos para aquela especializa-
da, sendo eles autuados na for-
ma da lei e recolhidos ao
xadrez.

DOIS FERIDOS
NA COLISÃO

Violenta colisão verificou-se
ra noite de ontem, na esquina
das ruas Coronel Pedro Alves
e Santo Cristo, quando a ca-
mioneta, de propriedade do ge-
neral Osmar de Moura, chapa
D.F. 14-84-74 dirigida pelo mo-
torista Daltro Moreira (pardo,
solteiro, 23 anos, Rua Duvivler.
78 ap. 5, Copaca.bana>, chocou-
se com o auto de praça rhapa
D.F. 5-74-60. tendo ao volan-
te José Moreira (branco, casa-
do, 30 axios, Rua 30 de Maio, 61
ap. 102, Penha).

Em conseqüência, os dois mo-
toristas apresentando contu-
soes e escoriações generaliza-
dns. foram socorridos no Hos-
pitai Sousa Açular. de onde
após medicados, retiraram-se
sendo encaminhados para o
ll.8 Distrito Policial, onde fo-
ram autu,i<loM na forma da lei

MlHIU

O "repórter O "fotógrafo"

"SEBASTIÃO CAOLHO" E "TINK"

perderam a carteira de "jornalista"

Falsificaram c documento e viviam
extorquindo os comerciantes

Investigadores do 7° Dlstri-
to Policial, na manhíi de on-
tem, prenderam em flagrante,
dois indivíduos, quando tenta-
vam extorquir a importância
de 500 cruzeiros, do sr. Amaro
Neves, proprietário da Tintu-
rarla Nevra, situada na Rua
Quatorze, quadra 48. lote 25

— Jardim America, em Para-
da de Lucas. Oi dois assaltan-
tes foram levados àquela Dele-
gaaacia. onde »e identificaram
como asendo Sebastião Martins
(preto, casado, 32 anos. Rua
Turque Mendes, 484 — Vigário
Geral) e Manuel Rodrigues
Mendes (pardo, solteiro, 23
anos, rosidente B» mesma rua.
barraco, 611). Os dois delln-
quentes faziam-se passar por
jornalistas e, aêsse modo, sob
ameaças de reportagens contra
os interesses de comerciantes,
tomavam-lhes dinheiro. Na de-
legacia apresentaram carteiras
de Jornalistas, como m traba-
lha-ssem para a revista lntitu-
Iada '-Veneno Ilustrado", se-
diada na Rua Sio José 85. sa-
la .13. As autoridades entra-
ram em comunicoçáo com o

(Conelul na 1* páe.l

' * j^r-^|

Ns localidade de Lindo Par-
I que, município de Sáo Gonça-
= lo, acaba dc verificar-se uma
1 cena de sangue, da qual toma-
| ram parte o pintor José Jerô-
* nimo de Paula, branco, soltei-
i ro, 24 anos, residente A Rua
I Januário Ribeiro, s/n e os Jo-
I vens Wilson da Cruz. branco,
í solteiro, 22 anos, residente na
1 mesma Rua, n.° 122, e Miguel
I Santana Machado, branaco, sol-
I teiro, 23 anos, também residen-
= te na referida rua, n.° 349.
i O lamentável acontecimento

m passou do setaTUinte modo:
tendo sido ofendido, à porta de
sua própria residência, pelos 2
referidos moços, o pintor José,
empunhando uma faoa, atln-
glu os rapazolas, sendo que Mi-
guel foi atingido na garganta e
Wilson no abdome.

O criminoso, apôs praticar o
ato. fugiu tomando destino
ignorado O delegado Waldir
Monteiro, do 5." Distrito Poli-
ciai daquele município, tomou
conhecimento da ocorrência.

Crianças provocaram
um desastre de trem
Colocaram, a título de brincadeira, um

grampo de ferro nos trilhos

UM APELO DE TENÓRIO E DOIS NATAIS DIFERENTES
1958 - Favela do Mangue .959- V/ilà^SâoMosé
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Recebem ess» dádivas
¦ gerencia d» LUTA DE-
mociuticv. • Avenida
Presidente largas, 19HS.
telefonei 2H45>íí3«W,
a ¦«cursai de Duque dc
Caxias, a Avenida «•-.
Petr*poll». 17*1: a «cir
Ml de tao Joée dc Merítl
« a dc mitfel*»

EXIJA RECIBO DO QUI
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VITORIA 1)K SANTO ANTAO —
PK  (Transpre»») — Conhece-M,
sgoraaat, maiores deUlhM a»ébre os
dois m*nore« que » titulo de furto-
¦...Luli' provocaram nm de»a.«tre fer-
rorlàrlo.

Como mt record*. nnlnU-Wra
i.liin... «,*. menorci provoc»r»in
um «, .n.i.- (lemislre lerrovlárto com
iim trem da K(*rte KfrrovIArla do
Nordeste, prefixo <"C-3, no «iiillu-
metro « da citada ferrovia

O fato Terlfieoii-se quando o
trem d> carga prefixo tX-J puxa-
do pela locomotiva n • 816. dirigi-
da pelo maquinlsta Joio Teles e
tendo como fngulsta tose r.i..-í-
li.ino dou Santos, destinava-se ao
Interior do Estado.

Numa curva a locomotiva fol
atirada fora dos trilhos. Levados
lielo Impacto, todos os vagdes se
engavetaram, causando prejuízos
Incalculáveis. Felizmente, nio hou-

AFOGADO
Pescava em um barco na

Ilha do Governador
. O rr. ffeUfo Silro Cruz (bran.
cs>, casado, dd anos. conferente
ito Cais dc Porto, morador na
Vila Panamericana, vbjb, ap.
vuv — Ilha do Governador), na
manhA de ontem, estando ao.
,nigo, pescando em um liarco,
u pequena embarcação virou,
'nido o sr. Hélio desaparecido,
arrastado pela correnteza. O
<-orpo foi encontrado a grande
rlistância do local, pelas autori-

.dades do cj.* Distrito Policial..
Após at providências áe praxe,
o cadáver foi removido para o
necrotério do IML.

ll vitimas, afora o loiiuista que
recebeu algumas escoriações.

TRÁGICA BRINCADEIRA
Os acusados sào os menores l iv

de lí anos, e MN, de 15 anos. am-
bos residentes no sítio I .:... • Com-
liilll». neste Município.

Lo&o após os acontecimentos, o
senhor Aguiar, chefe do Departa-
mento do Trafego da llèilia Kcrro-
\ l.u i.i do Nordeste, enviou a **st;i
cidade os srs. Gcrason Carneiro.
mimiui, Cordeiro, José Gomes <•

José Soares, Investigadores daqtir
la autarquia, para auxiliar a poli-
cia em suas Investigações.
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Mais um caso repelente, aca-
ba de acontecer nas jiiuriim-
dades da Barra da Tijuca 0
falo lamentável envolveu o
menor N.S.B., branco, 8 anos.
filho de Hilton Dias Barbo-
sa, branco, solteiro, momnio
na Barra da Tijuca. Pelo aw
apuramos o sujeito inescrt-
pulo.so atraiu o pequeno JM™
um lugar ermo, próximo ia
residência de ambos tran
dez horas da manha do <™
9 do corrente. Mas aconteceu
que, quando o tarado ia «>
preparava para levar i*
o seu intento passou Vt\'»"
cal o policial Nüton ae Bar-
ron, pardo easaáo, resldentt
na Rua Godolredo Viana n
385. Junireoaciim que veçiot
o desatinado em ffBwmg.
conduzindo-o ao 1* Di*W°
Policial, juntamente com o
menor. Lá, o comissário W-
cos reqistrou a ororri-ncf-m-
ttiaiido o criminoso e ior"'-
rendo gula para exame»
corpo de delito ao mmm
nara o Instituía Medico l
qal. O pai âa criance <•»»

pareceu à DelegaciaJ»£
esclarecimentos com as « '

ridades. No clichê.

Os doentes às voltas
Policia
furtos no hospital

com a
Por cousa de doi'.

Fol furtado ca Importância
de Cr$ 3.000,00 de sua carteim
de notas, o ménlro dr Pinheiro
Guimarães, lotado na Matcr
nidade do Hospital Carlos Chn
gas.

Pelo que sabemos, o ladra,
ou a ladra, ronsesulndo pene-
trar no departamento reserva-
do aos médicos, roubou a quan-tia Miipin. delsardc apeniu.
Cr$ 7,00 a seu respectivo dono.
Também, hà BStt» tle 15 dias
passados, um outrn medico, dr.
Humberto Leite de Araújo,

rri 8000.00fora sumpiadu en, "> ient0M
e mais todos * dowjw^
que poesuia. '^n?"J ,oridi-
fato te deu nas misto;-^
ções do que acima re" ;5,

Dtatrlto Policial. 0 di r 
fflrit

ro m queixa W «» ,,
Campos, que tmlaa»1 ^

tomar as providencias 
nw

ras ao caso. osOCô-
lobo quo esmm •»»,ti-

mio, o policial ¦>¦ •f*&m

o, enfermos au "1I1


